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ONSTA que os homens 

andam muito atarefados 

nos estudos de geron- 
tologia, eliminação da 
velhice e consequente 
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prolongamento de duração 
da vida. 

Por agora, sorriem de 

contentamento em virtude de 

terem conseguido elevar de 

17 anos a duração média da 

vida, o que se conseguiu com 

cerca de meio século de tra- 

balhos aturados e persisten- 

tes. Mas, sempre insalisfeitos, 

já sonham com outros 17, já 

pensam em se viver normal- 
mente até os 150 anos, e até 

já levam o seu atrevimento 

ao ponto de prometerem 
constante insatisfação enquan- 

to não conseguirem que a 

idade humana mude de escala 
e passe a medir-se com um 

tempo de valor geológico, 

assim... da ordem dos 
500.000 anos ! 

A insatisfação e a pro- 

messa, que representam 2 

Vida interior, sobressalto de 

espírito, paixão, perseguição 

duma ideia, fogo, afinal. 

Se conseguirem realmente 
alterar de forma substancial 

o tempo da nossa vida ter- 

rena, passaremos a ver O 
mundo com outros olhos e 

a medir o tempo com outras 

unidades. Que valor rea 
terão para nós aqueles ,$f 

dias da criação do 
Quanto virão a 
facto os 40 dias 3 
tre a Páscoa eg 

Seremo 

pobres 
Se 

unidir Rn 

mesma, indica ú 
ro menos expressivo. 5 

mo todos desejamos ser ri- 
   

Og6!... 
de NICOLAU SERRANO 

      

Gráfica do Vouga 

cos de qualquer riqueza, preferiremos dizer que vi- 

vemos 24 horas em vez de 1 dia. 

S. Pedro, ao encontrar O paralítico na' porta 

Formosa, disse-lhe: «Não tenho prata nem ouro, 

mas o que tenho, isso te dou». Nem o Apóstolo 

resistiu à tentação de ser rico de alguma 

riqueza, pelo que, so mesmo tempo que 

se declarava pobre de ouro e de prata, 

blasonava de rico em qualquer coisa : 

na fé, na devoção à causa da Igreja nas- 

cente de que seria o primeiro mandatário. 

No fim e ao cabo, 5. Pedro ardia em 

FOGO. 
O homem tem a sua ânsia e deseja 

realizar. Se materialista, realiza para como- 

didade própria; se espiritualista, rea iza 

para glorificação de Deus. Por isso ele se detisa à 

sus empresa e respira sofregamente O ar das 

Continua na página 6 
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niciamos hoje a GRANDE 

CAMPANHA DE AS- 

SINATURAS. Faze- 

mo-lo com a maior espe- 

rança de pleno êxito. Foram os 

nossos próprios amigos que vic- 

ram solicitamente sugerir-nos 

esta ideia. Ou antes: vieram ao 

nosso encontro. Afirmam-nos o 

seu apoio incondicional, prome- 

tem-nos a sua valiosa calahora- 

ção, oferecem-nos o seu trabalho 

generoso, garantem-nos a sua 

inteira devoção a esta causa no- 

bilissima. 

Sabemos todos que a Igreja 
precisa do jornal católico. Ir à 
batalha sem armas é o mesmo 
que perdê-la. 

Pio X, que hoje veneramos 

nos altares, escreveu, quando 

era ainda Patriarca de Veneza, 

estas luminosas e ajaixonadas 

palavras: «Estou disposto a 
vender a minha cruz peitoral, o 

mew anel, a minha mitra, os 

   

    

    

   
 Sétção-fotográfica do Clube dos Galitos 

presenta: 

GRANDE 

—» CAMPANHA 

a e Desportos 

DE 

meus paramentos episcopais, 
os meus móveis, até o mew 
paço, para fundar e sustentar 
o diário católico, que julgo 
obra de primeira necessidade. 
A imprensa, efectivamente, é 
o único meio de chegar às 
massas populares, de faser 
penetrar a lus da Verdade 
nas camadas sociais indi- 
ferentes e descristianizadas, 
de refutar os erros, de re- 
solver as objecções, de enca- 
minhar as ideias e as cons- 
ciências. Que bela tarefa e 
que sacerdócio !». 

E acrescentava : «Imutil- 
mente erguereis templos, pre- 
gareis missões, fundareis 
escolas ; boas obras, sem dú- 
vida, porém todos os vossos 
esforços serão destruídos se 
não souberdes manejar a 
arma defensiva da Imprensa 
Católica». 

E foi ainda Pio X quem 
disse, dirigindo-se a um 
jornalista católico: «Aben- 
ço-o a vossa pena como os 
meus predecessores abençoa- 
ram as espadas dos cruza- 
dos», 

Moreira das Neves, gen- 
tilissima figura de sacer- 
dote, que é tão grande jor- 
nalista como poeta, foi uma 
ves de Lisboa a S. Paulo, 
em terras de Vera-Crus, 
acompanhando a sombra 
larga e heróica de Anchieta, 
Na capital dos bandeirantes, 
metrópole do trabalho e da 
energia erguida na ampli- 
dão da montanha, Monse- 
nhor Moreira das Neves 
procurou o Cardeal Arce- 
bispo Vasconcelos Mota e 

Continua na página 3 
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Murtosa 

Murtosa, 2 — A seu pedido, foi 
exonerado do cargo de Delegado 
Escolar neste concelho o sr. Prof. 
Armor Martins de Albuquerque, 
Director da Escola Masculina de 
Pardelhas. Foi nomeado para este 
cargo, encontrando-se já investido 
naquelas funções, o sr. Prof. Jaime 
Torres, Director das Escolas Mas- 
culinas da Murtosa. 

Semana do Ultramar 

Ficou bem vincada neste conce- 
-Jho a comemoração da «Semana do 
Ultramar» a que já nos referimos 
em correspondências anteriores. 

Na Escola de Pardelhas, depois 
de várias palestras aos alunos, fei- 
tas pelos professores, realizou-se 
uma sessão solene, a que presidiu 
o Vice-Presidente da Câmara, sr. 
Manuel dos Santos Ferreira, discur- 
sando os srs. Adjunto da Direcção 
Escolar de Aveiro, Professor Boa- 
ventura Pereira de Melo, e Prof. 
Armor de Albuquerque. Terminou 
com recitativos e canções pelos 
alunos. 

As Escolas da Murtosa e do Ri- 
beiro, depois de palestras diárias 
aos alunos, reuniram-se no Teatro 
da Murtosa, onde se realizou uma 
sessão solene, sob a presidência do 
Presidente da Camara, sr. Dr. 
Apolinário da Silva Portugal, assis- 
tindo também ossrs. Presidente da 
Junta de Freguesia, Pároco e Pro- 
fessores. 

Realizou uma conferência o 
Prof. Viriato Maia da Cruz, encer- 
rando a sessão o sr. Presidente da 
Camara, com um discurso. 

Os alunos e alunas cantaram em 
seguida vários corais adequados à 
comemoração e outros fizeram re- 
citativos; as alunas da Escola da 
Murtosa apresentaram-se com o 
seu estandarte. 

Subsídio do Estado 

Pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas toi concedida à Câmara Mu- 
nicipal o subsídio de 18.000800 para 
a pavimentação a betuminoso da 
Avenida 29 de Outubros e ruas da 
Praça do Comandante Jaime Afrei- 
xo, nesta vila, 

Lagutrop 

Travassô 
Travassô, 3 - Constituiu para 

nós motivo de satisfação a nova 
apresentação gráfica do CORREIO 
DO VOUGA, executado nas ofici- 
nas da Diocese. Felecitamos o seu 
Director e todos quantos ali traba- 
lham. 

— Com manifesto interesse evi- 

Coliaió 
  

  

   

  

A noticiário 

denciado pela dane) têm de- 
corrido as lições do curso prático e 
elementar sobre leite e lacticínios, 
levado a efeito, no Salão Cultural, 
por técnicos competentes da Junta 
Nacional dos Predutos Pecuários e 
com a colaboração da Mocidade 
Portuguesa. As lições são geral- 
mente acompanhadas por projec- 
ções cinematográticas, para que 
despertem mais interesse, focando 
também o problema da higiene, 
Aos srs Drs. Fernando Marques e 
Cunha Dias devemos esta inicia- 
tiva na nossa freguesia, 

— Por iniciativa do nosso rev. 
Pároco, foi levado à cena, por um 
selecto grupo de rapazes, no Salão 
Cultural, o drama emocionante «O 
Filho Pródigo». Dado o seu bom 
desempenho, foi muito aplaudido, 
tendo já algumas freguesias circun- 
vizinhas pedido a sua comparência, 

— Aº* nova Escola em constru- 
ção na nossa freguesia vão ser au- 
mentadas mais duas salas, também 
do Plano dos Centenários. Ficamos 
devendo este melhoramento ao sr. 
Presidente da Câmara e sua edili- 
dade. Conhecedores das necessida- 
des escolares, envidaram os seus 
esforços nesse sentido. 

— De avião, vindo do Mara- 
nhão, chegou à nossa terra o sr. 
António de Almeida Saraiva, con- 
siderado comerciante naquele Es- 
tado. 

— Realizou-se no dia 25 a festa 
em honra da Nossa Senhora de Fá- 
tima, sendo orador o sr. Prior de 
Oliveira do Bairro. Também se 
realizou no dia 2, em Gabanões, a 
festa em honra de Nossa Senhora 
dos Milagres, sendo orador o rev. 
Padre Abílio Saraiva, Prior de Es- 
pinhel. Colaborou nestas duas fes- 
tas a Música da nossa terra, que já 
está convidada para festas noutras 
terras. — C. 

A «Festa Grande» 
em Ilhavo 

Como nos demais anos, 
no próximo dia 20 do cor- 
rente, quinta-feira do Corpo 
de Deus, haverá a festa con- 
celhia habitual em Ilhavo. 
E' a «Festa Grande», de ho- 
menagem ao Santíssimo Sa- 
cramento da Eucaristia. 

Com a presença do Se- 
nhor Bispo Auxiliar de 
Aveiro, haverá, às 9 horas, 
Missa e primeira comunhão 
das crianças. De tarde, pro- 
cissão eucarística em que 
tomarão parte todas as Ir- 
mandades e Associações Re- 
ligiosas, autoridades locais 
e entidades representativas 
do concelho, 
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PREFERIR ESTA CASA É SER BEM 
SERVIDO E COM GRANDE ECONOMIA 

Uma das Agências mais 
completas no seu gêne- 
ro. Funerais de todas as 
categorias, Translada- 
ções em Auto-Fúnebre 
de luxo, para toda a 
parte, Armações de lIu- 
xo para igrejas e cape- 
tas, bouquets, de flores 
naturais, vamos, natu- 
raise artificiais, para 

noivas, etc,       

  

O Senhor Arcebispo 
em Agueda 

Sua Ex.* Rev.=* o Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 
esteve no passado domingo 
em Agueda, onde presidiu 
à festa da comunhão solene 
das crianças. 

O Venerando Prelado 
celebrou a Santa Missa e 
fez uma alocução apropriada 
ao acto. 

Branca 
Branca, 2 — No passado do- 

mingo realizou-se na igreja paro- 
quial a comunhão solene das crian- 
ças e ao mesmo tempo a festa em 
honra de Nossa Senhora do Ro- 
sário. 

No domingo anterior efectuou- 
-se em Casaldima, na capela do 
Cabeço do Jardim, a festividade em 
honra de Nossa Senhora da Aflição. 

Ontem, dia 1, fez a sua pales- 
tra educativa às crianças, na escola 
de Laginhas, o nosso Coadjutor, sr. 
Padre Manuel Marques Dias. 

— No próximo domingo, dia 9, 
fará uma conferência no Salão Pa- 
roquial, sobre Camões, o sr. Dr. 
José da Silva Pereira Sobrinho. 

— Está muito adiantada a cons- 
trução do edifício escolar do Souto. 

— A estrada da Cavada Velha 
recebeu beneficiações. Também a 
parte alcatroada da estrada de Ca- 
saldima foi reparada. A parte res- 
tante acusa grandes estragos. 

— No passado dia 3o caiu sobre 
esta localidade forte «tromba de 
água», que causou prejuizos nas 
estradas e na agricultura. Espera- 
-se que os poderes públicos tomem 
providências no que se refere a 
vias de comunicação, algumas das 
quais, como as estradas do Zariga- 
rinhal e Casaldima, ficaram em pés- 
simo estado. 

— Está em vias de conclusão a 
segunda fase da ponte do Carva- 
lhal, no rio Caima, e o trânsito já 
foi restabelecido. 

— Na vila de Albergaria-a-Ve- 
lha começaram os trabalhos para 
colocação subterrânea do cabo te- 
legráfico e telefónico. 
1 -— Quando o mestre de obras 
sr. Albino Pires da Conceição, do 
Souto, trabalhava numa obra, no 
lugar do Carvalhal, foi atingido no 
rosto por uma prancha que lhe cau- 
sou forte traumatismo, — C. 

uga 

Arrancada do Vouga 

inaugurou uma nova 

Estação dos Correios 

Na ridente e progressiva loca- 
lidade de Arrancada do Vouga 
foi inaugurado um novo edificio 
para a Estação dos Correios, me- 
lhoramento de grande importância 
e que constituia uma velha aspira- 
ção dos seus habitantes. A casa, 
embora particular, foi totalmente 
remodelada e adaptada para o 

afaito pela Administração Geral 
os C. T. T., que assim procurou 

servir as necessidades do público. 
Estiveram presentes ao acto 

inaugural, além doutras indivi- 
dualidades, os srs. Costa Cabral, 
em representação do sr. Correio 
Mor; Fausto Lameiras, da Cir- 
cunscrição da Beira Litoral; Dr. 

— 8-6-957   

Jorge da Fonseca Jorge, Delegado 
do LN. TP. EA isiros Dr. 
Antônio da Crus Nunes, Vice 
-Presidente da Câmara de Ague- 
da; Comandantes da Escola Cen- 
tral de Sargentos e do Posto da 
G. N. Re Presidentes da Junta 
de Freguesia e da Assembleia Ge- 
ral da Casa do Povo de Valongo. 

Lançou a bênção ao edificio o 
Pároco de Valongo, rev. Padre 
Manuel Vieira de Oliveira, dis- 
cursando em seguida o sr. Costa 
Cabral. O sr. Joaquim Soares de 
Sousa Baptista, grande benemérito 
local, fes a história do desenvol- 
vimento comercial, industrial e 
agricola de Arrancada desde r9a7, 
congratulando-se com o melhora- 
mento inaugurado, À sessão foi 
encerrada pelo Vice-Presidente do 
Municipio de Agueda, 

Na sua residência, o sr. Sousa 
Baptista ofereceu um copo de 
SRA) trocando-se amistosos brin- 

es. 
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Uma Jeira de Deus 
em Lombomeão 

No lugar de Lombomeão, 
da freguesia de Vagos, foi 
semeada no dia 1 de Junho 
mais uma Jeira de Deus. O 
terreno, com cerca de 1.700 
metros ea semente de feijão 
foram oferecidos pelo sr. 
Manuel Moço; o trabalho foi 
dado por várias pessoas do 
lugar. 

O acto realizou-se ao 
meio dia. Estiveram presen- 
tes os srs. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro, que benzeu a se- 

mente; Governador Civil do 
Distrito; membros da Direc- 
ção do Grémio da Lavoura 
de Vagos, Prof. Ernesto de 
Almeida Neves, Basílio da 
Rocha Martins e Manuel 
Teotónio de Pinho; Chefe 
da Brigada Técnica da IV 
Região, Eng. Ventura da 
Cruz; Joaquim Mendes Ma- 
cedo de Loureiro e Dr. Luís 
da Costa, respectivamente 
Vice-Presidente e Secretá- 
rio da Câmara Municipal; 
Manuel Sérgio da Trindade, 
Presidente da Junta; e Pa- 
dre Manuel Vieira de'Car- 
valho e Silva, Pároco da 
freguesia. 

  

o O cenário maravilhoso do Rio Novo do Principe, vão realizar-se este ano, pela ter- 
ceira vez, os Campeonatos Nacionais de Remo. O glorioso Clube dos Galitos, que 
os organizará, há-de fazer quanto possa para que as belas competições desta salutar 

modalidade desportiva se revistam de grandeza e lhe tragam ainda mais prestígio, assim 
como à cidade, 

Não faltam ao Rio Novo as condições naturais precisas para que se torne num está- 
dio náutico condigno — uma pista de remo que permita a luta dos atletas e até os estimule 
ao máximo do seu rendimento físico e seja até uma escola onde se exercitem na sua vontade. 

São surpreendentes todas as paisagens das terras da nossa Terra. O Rio Novo do 
Principe, com o seu estuario de águas, com as suas árvores frondosas, pode bem ser consi- 
derado um ex-libris das belezas com que Deus enriqueceu a região aveirense. 
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Sesta e Procissão 

  

a de Deus 

CORRE no próximo 
dia 2o de Junho a 

festa litúrgica do 

Corpo de Deus, instituida 

com o fim de oficialmente 

homenagear o Santíssimo 

Sacramento da Eucaristia ; 

é uma solenidade ao mesmo 

tempo religiosa e nacional, 

pois que, desde os tempos 

antigos, é a pública manifes- 

tação da piedade do povo 

lusitano. 
Sobremaneira se interes- 

saa Igreja em dar a esta 

festividade o maior esplen- 

dor possível e restituir-lhe 

inteiro o seu primitivo ca- 

rácter. 

E assim: 

1.ºTodo o rev. Clero 

da cidade e arredores, mes- 

mo regular isento, segundo 

as prescrições do can. 1.291 

do Código de Direito Canó- 

nico, deve tomar parte na 

procissão que à tarde se 

realiza em Aveiro; 

2.º-—Jgualmente deverão 

incorporar-se na procissão, 

do 

NOTA OFICIOSA 

no maior número possivel 
de irmãos, as irmandades 

da cidade e arredores; 

3.º— Sendo desejo do nos- 
so Venerando Prelado que 

esta solenidade tome um 

carácter concelhio, pede-se 

ainda aos revs. párocos € 

sacerdotes residentes nas 

freguesias do concelho de 

Aveiro, às irmandades e 

associações religiosas das 

mesmas freguesias que, em- 

bora com sacrifício, venham 

participar na mesma pro- 

cissão ; 

4º—Aos habitantes das 

ruas do percurso roga-se O 
obséquio de, em sentido de 

piedosa homenagem, embe- 
lezarem as suas casas com 
colgaduras e, se possível, 

lançarem flores à passagem 

da Santíssima Eucaristia— 

o que desde já se agradece. 

O programa da festa do 

Corpo de Deus será tornado 

público na próxima semana. 

Aveiro, 8 de Junho de 1957. 

A Secretaria Episcopal 

Festa do Pentecostes 
  

PROGRAMA 

A celebração da Festa do Pentecostes na Sé Catedral come- 

ça hoje. às 21 h.e 30 m. com uma Vigília de Oração prest- 

dida por Sua Ex.cia Rev ma o Senhor Bispo Auxiliar da Dio- 

cese. 

Que todos os católicos de Aveiro, sobretudo os filiados 

Noticias de Vagos 

Festas 

Vão realizar-se nos próximos 

dias 9, 10e 11 Os já tradicionais é 

muito concorridos festejos do Espi- 

rito Santo e de Nossa Senhora de 

Vagos. Os prints actos do 

programa serão: o dia 9, às 12 

horas, Missa solene, às 18 h. pro- 

cissão seguida de sermão e à noite 

grande arraial com músicas, ilu- 

minações e fogo de urtificio; no dia 

10, recepção à Crus e povo de Can- 

tanhede, Missa Campal na ermida 

de Nossa Senhora de Vagos, à 

tarde chegada de diversas peregri- 

nações, procissão eucaristica no re- 

cinto, e à noitinha procissão de 

velas da Ermida para a Igreja; no 

dia 11, Missa na capela da Senho- 

ra, seguindo-se a procissão em que 

o Santissimo é levado para a Lgre- 

ja e, por fim, despedida oficial do 
povo de Cantanhede. 

F. C. Vaguense 

Tem continuado em apreciável 

actividade desportiva 0 jóvem, mas 

prometedor F. C. Vaguense. Após 

várias tentativas, conseguiu que se 

desloque a esta vila no próximo 

domingo um grupo desportivo da 

amiga vila de Cantanhede — O Gi- 

másio C. C.—, com o qual efectuará 

um desafio amigável no campo de 

jogos desta vila. É de realçar é 

de louvar o acerto da escolha, dados 

os laços de amisade existentes entre 

estas duas vilas, e visto ser nesse 

dia a visita anual que Cantanhede, 

nos fas, vindo em romagem, já 

secular, à Senhora de Vagos. 

Pela Cômara 

É muito digna de louvor a fi- 

nalidade que a Câmara Municipal 

sepropôs ao mandar rebocar e caiar 

todas as casas e muros do concelho, 

Far-se-á assim um Portugal mais 

lindo. Urge, no entanto, que não 

seja abstracta esta finalidade. Que 

a ela sejam obrigados todos os 

possuidores de prédios à beira de 

vias públicas que, sem falsidade, 

assim possam ser chamadas, mui- 

to bem. 
Nada mais justo e digo de lou- 

vor. Agora que sejam obrigados 

também aqueles que possuem pré- 

dios nas bermas de caminhos... 

incaminháveis, com lama, pó e co- 

vas, (e são tantos neste concelho !), 

CAMPANHA 
DE 

ASSINATURAS 

Continuação da 1.º página 

atreveu-se a esta pergunta: 
«— Por que não há, em 

S. Paulo, um diário cató- 
tico ?» 

«— Porque é mais fácil 
fundar uma Universidade», 
respondeu o Senhor D. Carlos, 
«do que um jornal católico, 
Levantei uma Universidade, 
e estou satisfeito. Vou abrir 
uma Catedral, e mais satis- 
feito ficarei; não tenho um 
diário católico, e sinto-me 
triste». 

Só uma palavra de Pio 
XII, desse gigante da fé, do 
pensamento, da cultura, desse 
génio maior do nosso século: 
«O ministério da pena ao 
serviço da Igreja é um ver- 
dadeiro apostolado. E" após- 
tolo o jornalista da Imprensa 
Católica». 

Queremos um exemplo de 
casa? E' o nosso Arcebispo 
quem nol-o dá, ele que escre- 

ve todos os seus artigos, ou 

de pé, para que a lihguagem 
seja rápida, vibrante, arden- 
te, ou de joelhos, para que 
ela tenha a doçura das pard- 
bolas evangélicas. 

São do Senhor D. João 
Evangelista estas palavras: 
«Pode dizer-se que a Impren- 
sá, nos nossos dias, é um 

dos mais fortes escultores 
das almas, se não o mais 
forte; ela vai em pompa ao 
leme das embarcações». 

Por hoje, aqui se deixa 
esta aa de apresentação. 

acerdotes, leigos católi- 
cos, simpatizantes, amigos — 
todos pelo CORREIO DO 
VOUGA! 

PÁGINA 3 

  

CADELA 

Perdigueira, branca com malhas 
castanhas, perdeu-se, Gratifica-se 

quem a entregar, ou indicar o seu 

paradio: na Av. Dr, Lourenço 

eixinho, 159. 
Procede-se a todo o tempo con- 

tra quem a retiver. 

Casa situada no largo da Ponte 
Praça, central, com duas frentes, 

boa para Agência de Bancos ou 
Companhia de Seguros, r/ch. 1.º € 

2.º andares. 
Tratar com João Pinheiro, Rua 

do Batalhão de Caçadores 10, 46 
AVEIRO. 

      

  

Serralheiros 
Civis e mecânicos compe- 

tentes admitem-se, trabalho 

permanente, nos Estaleiros 

Navais do Mondego — Fi- 
gueira da Foz. 

  

  

BOA MORADIA 
Com quintal, videiras e árvores 

de fruto. Aluga-se em Eixo; ln- 
formações na Padaria da mesma 

localidade 

  

9 — Domingo de Pentecostes, 
Mis. pr., Gl. Cr., Pref. do Pente- 
costes. Cor vermelha. 

10 a 15 — Semana do Pente- 
costes: Missas próprias de cada dia, 
GL, Cr. Pref. do Pentecostes Cor 
vermelha. 

N. B. — Na sexta-feira, dia 14, 
observa-se o preceito da absti- 
néncia. 

  
16 — Domingo da Santíssima 

Trindade. Mis. pr., 2º Or. do 1.º 
dom dep. do Pentec., Gl., Cr., Pref. 
da SS.ma Trindade. Cor branca. 

da Acção Católica, marquem a sua presença. É a rezar que se 

preparam as grandes batalhas do apostolado. As mãos erguidas 

são capazes de fazer milagres. Dobrando-se, os joelhos conse- 

guem vlgor maior para Os caminhos difíceis da ascensão. 

Amanhã, às 10 h. e30 m, principia o canto de Tércia, se- 

parece-nos exagerado. 
Não será como que obrigar 

mendigos sujos e esfarrapados, à 

quem não se dá uma camisa lava- 

da, a porem primeiro ao pescoço 

uma gravata florida dos dias fes- 

Centro de Acção Pastoral 

  

guindo-se às Il h, a Missa 

Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor 
de Pontifical celebrada por 

Arcebispo, com homilia. 

Aºs 17 horas, o mesmo Venerando Prelado voltará à Ca- 

tedral para a administração do Santo Sacramento do Crisma. 

Amanhã, em todas as Missas, far-se-á um peditório para 

a Agcão Católica. 

Peditório 

de S. Pedro 

Vaticano, 4 de Maio de 

1957. 

Exmo e Revmo Senhor: 

Folgo em te comunicar que 
o Santo Padre recebeu o Óbulo 
de S. Pedro (2:797890) que, 

tendo sido coligido a tua exor- 

tação e instânvia entre os Sa- 

cerdotes e fiéis dessa diocese, 

lhe enviaste com piedosíssimo 
amor filial. 

Sua Santidade apreciou 
muito esta oferta feita à 
Santa Sé Apostólica e deu- 

-me o grato encargo de te 

apresentar, e a todos os suôs- 
critores, os sentimentos do seu 
ânimo agradecido. 

E de grande júbilo é para 
mim anunciar-te que o Au- 

gusto Pontífice junta a estes 
sentimentos a sua Bênção 

Apostólica, penhor para todos 

vos de celestes bênçãos e con- 

solações. 

Dedicadíssimo 

DELL' ACQUA 

Substituto 

Novos sacerdotes 

A ordenação dos novos sa- 

cerdotes da Diocese realiza-se 

no próximo dia 7 de Julho, na 

Sé Catedral, às 9 horas. 

Receberão o presbiterado 

os revs. António Fragoso Ta- 

vares, da Murtosa, Arménio 

Alves da Costa Júnior, de Es- 

gueira, e Filipe Rocha, de Cal- 

vão, que este ano terminam o 

seu curso teológico no Semi- 

nário dos Olivais, em Lisboa. 

Conferências 
Eclesiásticas 

Sob a presidência do Senhor 

Bispo Auxiliar, realizam-se nes- 

te mês de Junho as conferên- 

cias eclesiásticas nos Arcipres- 

tados da Diocese nas datas 

seguintes: 

Dia 1] — Agueda. 
Dia 12 — Aibergaria-a-Velha 

e Sever do Vouga. 
Dia 13 — Anadia. 
Dia 14 — Oliveira do Bairro 

e Estarreja. 
Dia 15 — Murtosa. 
Dia 17 — Aveiro. 
Dia 18 — llhavo e Vagos. 

tivos ? 
Es 

x 

Adro da Sé 

Na passada quarta-feira, os 

operários da Câmara começa- 

ram a demolição dos muros 

e das grades de vedação do 

Adro da Sé, em ordem ao ar- 

ranjo urbanístico daquele local, 

como tanto se impõe. Muito 

desejamos que as obras sejam 

levadas depressa a bom termo. 

— No mesmo dia, na rua 

de Santa Joana, começou tam- 

bém a demolição de um pré- 

dio, em frente à igreja de Jesus, 

que há muito ameaçava ruina. 

Comunhão das Crianças 
na Sé Catedral 

Na freguesia de Nossa Se- 

nhora da Glória, que tem a 

sua sede na Igreja Catedral, 

realiza-se amanhã a comunhão 

solene das crianças. Às 8 h. e 

30 m. haverá Missa, com prô- 

tica pelo rev. Padre Messias da 

Rocha Hipólito. A's 16 horas, 

as crianças saiem processional- 

mente da igreja das Carmelitas, 

para a Sé, onde, depois de 
uma alocução apropriada, se 

consagrarão a Nossa Senhora. 

'As 17 horas, Sua Ex.cia Rev.ma 

o Senhor Arcebispo administra- 

rá o Santo Csisma a algumas 

crianças para esse efeito pre- 

paradas, assim como a pessoas 
adultas. 

Como já anunciámos, vai 
realizar-se no próximo mês 

de Julho, de 8a 12, a Sema- 

na de Estudos Paroquiais, 
promovida pelo Centro de 
Acção Pastoral, que tem 
contribuido, com realizações 
semelhantes, de há anos a 

esta parte, para a renova- 
ção religiosa da Diocese. 

Criado pelo nosso Vene- 
rando Prelado no ano de 

1952, tem o Centro de Acção 

Pastoral por objectivo, en- 
tre outros, promover estudos 
periódicos de problemas 
pastorais e organizar sema- 
nas de estudo. 

Os cursos já realizados 
alcançaram êxito notável e 

atrairam as atenções de ele- 

mentos de escol de outras 
dioceses. 

A Semana agora em 

preparação em nada desme- 
recerá, certamente, dos tra- 

balhos realizados em anos 
anteriores. 

O tema geral é de inte- 

resse palpitante, pois que 

irá levar os cursistas a um 
estudo profundo das reali- 

  

RETIROS DO CLERO 
Nó próximo mês de Julho realizam-se dois turnos de 

exercícios espirituais para o clero diocesano. O primeiro 

começará no dia 15 e o segundo no dia 22. 

Será conferente o Ex.”º Senhor D. Abade de Singeverga. 

Está aberta a inscrição, desde já, na Câmara Eclesiás- 

tica e na Secretaria do Seminário, 

dades que se apresentam à 
missão da Igreja na hora 
actual. 

- Além das teses funda- 
mentais, confiadas a pessoas 
competentes em assuntos de 
pastoral, hão-de funcionar, 
em cada dia, três secções de 
estudo especializadas, nas 
quais serão tratados proble- 
mas de importância trans- 
cendente para a renovação 
da vida paroquial, 

Haverá sessões para sa- 
cerdotes e sessões para lei- 
gos de ambos os sexos. 

Em cada dia, o horário 
facilitará o regresso às suas 
terras daquelas pessoas im- 
possibilitadas de permane- 
cer na cidade de Aveiro. 

Espera-se que a Sema- 
na de Estudos Paroquiais 
registe, este ano, grande 
assistência de sacerdotes e 
de leigos. 

A inscrição está aberta, 
desde já, no Secretariado do 
Centro da Acção Pastoral — 
Seminário de Santa Joana, 
Aveiro. 
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O dia em que eu nasci, moura e pereça, 
mão o queira jamais o tempo dar, 

que este dia deitou ao mundo a vida 
mais desgraçada que jamais se viu! 

Luis de Camões nasceu, ao que parece, em Lisboa, possivelmente 
em 1524. 

asa residiu em Coimbra, onde um tio, D. Bento de Camões, 
cancelário da Universidade e prior de Santa Cruz, o iniciou no estudo 
dos clássicos. É então que lê Virgilio, Horácio, Ovídio e Lucano. Dos 

conhece, ao menos através de traduções, Homero e Plutarco, e 
dos modernos é sobretudo com Petrarca, Sannazaro, Ariosto, Garcilaso e 
Boscán que ele mais se familiariza. Também por esta altura o Poeta terá 
tomado contacto com tratados de sábios, desde Ptolomeu a Pedro Nunes, 
com o Platão cristianizado e com os próprios Livros Sagrados, 

Estes tempos de Coimbra deveriam ter sido os mais felizes da sua 
agitada e desventurada existência. 

Nesta florida terra, 
Leda, fresca e serena, 
Ledo e contente para mim vívia. 

* De novo em Lisboa, ei-lo que frequenta os salões da alta roda e se 
exercita em galanteios poéticos, quase sempre graciosissimos, mas que | 
muitas vezes nos recordam a poesia artificiosa do «Cancioneiro Geral» é 
anunciam os requintados malabarismos do Barroco. 

Pues me distes tal herida, 
com gana de darme muerte, 
el morir me es dulce suerte, 
pues con morir me dais vida. 

Já então as estrelas infelices e os fementidos fados parecem condu- 
zir a vida do Poeta por uma longa estrada de desilusões amorosas, de 
incompreensões e de infortúnios que, com o tempo, o levarão ao quase 
desespero e à descrença na justiça do mundo. 

Em 1547 parte Camões para o Norte de Africa. É aí que 

(experimenta) a fúria rara 
de Marte, que cos olhos quis que logo 
visse e tocasse v acerbo fruto seu. 

Cego do olho direito, volta a Lisboa, onde leva uma vida de boémio 
e continua a fazer seus galanteios, pois cara sem olhos viu | olhos que 
Yhe custam caro. 

& Poesia sai-lhe agora cheia dum azedume encoberto: é o «humour» 
de quem ri com lágrimas, de quem procura iludir o último desengano 
com um sorriso forçado. Pouco a pouco, nos céus cinzentos do seu Desti- 
no vão-se acumulando nuvens de tempestade. Em 1552, no dia da pro- 
cissão de Corpus Christi, o Triínca-Fortes dá uma cutilada num tal Gon- 
alo Borges, «que tinha cárrego dos arreios do rei». Encarcerado na 
cadeia do Tombo durante algum tempo, o Poeta acaba por ser perdoado 
pelo ofendido e pelo próprio rei, embora seja obrigado a embarcar para 
a Índia. Para lã parte em 1553, deixando o pátrio ninho amado, 

passando o longo mar, que ameaçando 
tantas veses (lhe) esteve a vida cara; 

vendo nações, linguages e costumes, 
céus vários, qualidades diferentes. 

  

Verdade, Amor, Razão, Merecimento, 
qualquertalma farão segura e forte ; 
porém, Fortuna, Caso, Tempo e Sorte, 
têm do confuso mundo o regimento. 

Efeitos mil revolve o pensamento 
e não sabe a que causa se reporte ; 
mas sabe que o que é mais que vida e morte, 
que não o alcança humano entendimento. 

Doctos varões darão razões subidas, 
mas são experiências mais provadas, 

e por isso é melhor ter muito visto. 

Cousas há à que passam sem ser cridas 
e cousas cridas há sem ser passadas, 
mas o melhor de tudo é crer em Cristo,       

Mas as misérias, a cobiça, a 
corrupção daquela 

Babilônia onde mana 
matéria a quanto mal o mundo cria 

donde o mal seafina e o bemsedana 
e pode mais que a honra a tirania, 

vieram embater de maneira decisi- 
vamente trágica com o sentir do 
Poeta, As desilusões amorosas dum 
peito que em várias flamas vásia- 
mente (ardendo) de amor não viu 
senão breves enganos, os infortú- 
nios duma alma fustigada por in- 
justiças e incompreensões (am- 
pliadas ainda pela lupa duma ex- 
trema sensibilidade e duma gran- 
de imaginação) não poderiam dei- 
xar de levar Camões à visão 
pessimística dum mundo descon- 
certado, onde ele apenas vive co- 
mo em terra alheia. 

A" angústia moral do incom- 
preendido e do perseguido dos 
Fados, vem juntar-se a perda de 
algumas amizades, (a piedade hu- 
mana me faliava, | à gente amiga 
já contrária via | no primeiro pe- 
rigo... e a ruina dos escassos 
bens materiais que a sua natureza 
dissipadora lhe permitia ainda con- 
servar. No naufrágio na foz do rio 
Mecom perde Camões a sua com- 
panheira chinesa, Dinamene, e os 
poucos haveres que lhe restavam; 
mas consegue salvar 

O Canto que, molhado, 
vemdo naufrágio tristeemiserando 
dos procelosos baixos escapado. 

Nesse momento não salvava 
unicamente a Epopeia da Luta Por- 

Em terra alheia - 
(Quomodo cantabimus canticum Domini in terra alena ? — Salmo CKAUI) 

— 8-6-957 [eee 

  

Quem pode ser no mundo tão quieto, 
ou quem terá tão livre o pensamento, 
quem tão experimentado e tão discreto, 
tão fora, enfim, de humano entendimento 
que, com público efeito, ou com secreto, 
lhe não revolva e espante o sentimento, 
deixando-lhe o juízo quase incerto, 
ver e notar do mundo o desconcerto ? 

Quem há que veja aquele que vivia 
de latrocínios, mortes e adultérios, 
que ao juízo das gentes merecia 
perpétua pena, imensos vitupérios, 

sea Fortuna em contrário o leva e guia, 
mostrando, enfim, que tudo são mistérios, 
em alteza estados triunfante, 
que, por livre que seja, não se espante ? 

Quem há que veja aquele que tão clara 
teve a vida, que em tudo porperfeito 
o próprio Momo às gentes o julgara, 
ainda que lhe vira aberto o peito, 
sea má Fortuna, ao bem sômente avara, 
o reprime e lhe nega seu direito, 
que lhe não fique o peito congelado, 
por maise mais que seja experimentado ?     
  

Pelo que acabámos de ver, a experiência vital «a longa experiência») do Poeta conduziu-o a uma visão pessimística do Mundo. Procurou Ca- mões libertar-se dela ? ; 

“, Diz o Prof, Hernani Cidade que Camões era «de um Catolicismo fi- delissimo, de informação Segura e expressão correcta». Nada nos auto- riza a descrer nestas palavras, embora não possamos deixar de reconhe- cer o seu Paganismo de artista (como tal creu poêticamente nos deuses 
pagãos, e o seu Fatalismo, aliás natural num homem constantemente perseguido, Entalado, assim, entre o Paganismo estético da moda renas- centista e 0 essencial Cristianismo inerente à sua personalidade, Camões viu-se em sérias dificuldades sempre que quis conciliar as duas atitudes, 

A Morte é ora o ansiado 
meio de salvação, ora a 
a horrenda «ultima linea 
rerum» do velho Horácio. 
Se se afirma a dependên- 
cia da Providência divina, 
não se hesita também em 
reconhecer o poder irre- 
sistível do Destino cruel. 
E, no entanto, Camões 

  

  

tuguesa contra o Mar Ignoto — era 
o Cântico do Esforço Humano que 
desvenda o Desconhecido e arrasta 
com seus Adamastores, — que ele 
arrebatava das águas. 

A vida de Camões no Oriente é 
uma perseguição constante — bus- 
ca talvez em aventuras intensa- 
mente vividas, esquecimento para 
as suas mágoas. Mas, mais do que 
nunca, o colapso é inevitável. O 
mundo nunca lhe pareceu tão louco 
e desconcertado e por isso a sua 
queixa é qual lamentação salomó- 
nica, de sabor schopenhaureano: 

Um gosto que hoje se alcança, 
amanhã já não o vejo; 

assi nos tras a mudança 
de esperança em esperança 

e de desejo em desejo. 

Por volta de 1569 Diogo do Cou- 
to encontra Camões em Moçambi- 

que, já de regresso à Pátria. A sua 
condição é miserável. Vive à custa 
de amigos, Nessa altura, também 
segundo o testemunho de Diogo do 
Conto, ultimava o Poeta o seu Poe- 
ma Épico e dedicava-se à escrita 
do «Parnaso», livro onde ia coli- 
gindo as rimas (sonetos, canções 
elegias, odes, églogas, composições 
em oitava rima, esparsas, glosas). 
Era «livro de erudição, doutrina e 
filosofia, o qual lhe furtaram». 

Na Pátria, onde se encontra 
desde 1570, não melhoram as con- 
dições materiais da vida do Poeta, 
embora nem sempre os amigos o 
tivessem abandonado, como de 
resto nem sempre o abandonaram 
no Oriente. A mesquinhez da tença 
que lhe era dada não o feria mais 
do que o esquecimento votado à 
sua obra. E enfim, para dizer com 
o historiógrafo, «Lá no Reino cor- 
reu a mesma fortuna que na India, 
e não é de espantar, que quem nas- 
ceu triste não pode ser contente», 
Morreu em 1580 na mais avorrecida 
das pobrezas. 

mantém-se cristão, é mes- 
mo o católico denodado 
da Contra-Reforma -:Vê- 

delos Alemães, soberbo gado | (...) | do sucessor de Pedro rebelado, [ movo pastor e nova seita inventa )Í Védelo duro Inglês, que se nomeia | Rei da velha e santissima Cidade. 1; aproxima-se até do místico, quan- do se eleva, senão à contemplação e vivência de Deus, pelo menos às na da Jerusalém celestial e à verificação da superioridade da Fé em risto. 
O século XVI é fecundo em literatura mística; não propriamente em Portugal (onde será mais exacto denominar-se de ascéticas as obras de Frei Heitor Pinto, Frei Amador Arrais, Frei Tomé de Jesus e Samuel page); mas em Espanha, onde as obras de Frei Luis de Leão, Frei Luís ds Granada e sobretudo de St.a Teresa de Ávila e de S.João da Cruz são raros e bons exemplos da mística ocidental. 

deste Santo-Poeta que Camões se aproxima, pelo menos uma vez, como se deduz da comparação das glosas feitas por um e por outro sobre o salmo de David «Super flumina Babylonis...» À composição camoneana «Sôbolos rios que vão...» é por demais conhecida; do poema castelhano aqui deixamos estas três estrofes, para quem se quiser dar ao trabalho de às comparar com cortos passos das redondilhas portuguesas: 

por ANDRÉ ALA DOS REIS — 

Encima de las corrientes, 
Que en Babilonia hallaba, 
«tlê me sente Ilorando 
Alti la tierra regaba, 

Acordândome de ti 
Oh Són, a quién amaba, 
Era dulce tu memoria, 
Y con elta mas loraba 

Decid: é Cômo en tierva oj-na 
Donde por Sión lloraba, 
Cantare yo la alegria 
Que en Sión se me quedaba ? 

Convém frisar que não queremos apelidar Camões de poeta místico; nem mesmo as «Redondilhas de Sôbolos rios» são um poema de carácter essencialmente / místico, mas uma visão em que se compara o «tempo passado» (Sião) ao «mal presente» (Babilonia). O inegável, po- rém, é que em Camões não são raros os estados de éxtasecomo que mis- tico, que momentâneamente o libertam da Dor da terra alheia em que vive; e o chocante é que são muitos os pontos de contacto entre as re- dondilhas e o poema do santo espanhol, 

No dia em que todos os portugueses relembram Camões, não viemos louvar mais uma vez o grande Cantor da Pátria, nem elogiar de novo o primeiro dos três grandes sonetistas portugueses. A nossa intenção foi, sobretudo, mostrar o Homem isolado, incompreendido, desalentado e pessimista que, em momento de exaltação, se eleva da confusão desta Babel terrena ao gozo ine- 
fável da Jerusalém Sagrada; 
foi recordar também 
o Poeta que, desierrado em 
terra alheia, sabe erguer seu 
cântico ao Senhor da alta 
Torre de Sião. 

COIMBRA, MAIO de 1957 

da juventude ————— 

[JUVENÍUA | 
para a juventude   
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| EXPOSIÇÃO INTERSÓGIOS ao 

DA SECÇÃO FOTOGRÁFICA 
DO CLUBE DOS GALITOS 

MBORA muito nova, a Secção Fotográfica do Clube dos 

Galitos pôde já apresentar-se ao público. A exposição que 
tem aberta no TEATRO AVEIRENSE, desde o dia 7 do 
corrente, é uma iniciativa felia, merecedora dos nossos me- 

lhores aplausos, — dos aplausos de quantos sabem ver com sim- 

patia e interesse todas as manifestações de arte é cultura, 

Os 129 trabalhos, da autoria de 30 artistas amadores, vão 

além de simples experiências ou mero ensaio; são já garantia das 

possibilidades de cada um e deixem-nos a reconfortante e consola- 

dora certesa de que muito mais e muito melhor cada um virá a 

conseguir e a realizar, valorizando-se e prestigiando, nesta inte- 

ressante actividade, o nome glorioso do benemérito clube aveirense. 

Evidentemente que os trabalhos expostos não atingem todos 

o mesmo nivel: há alguns que podem classificar-se de óptimos, 

outros são bastante bons e outros mais vulgares; mas a exposição, 

no conjunto, é índice seguro de reais qualidades que podem e de- 

vem ser aproveitadas. Será esta, sem dúvida, a finalidade da nó- 

vel secção do velho clube da nossa terra. 
Nos trabalhos expostos predominam, como é natural, os moti- 

vos locais: saltam aos alhos a nossa luz, a nossa agua, a proa dos 

mossos barcos, o recorte dos nossos horisontes, a silhueta das nos- 

sas marinhas, a cor do céu que nos cobre « protege, a alma da 

nossa terra. Mas encontram-se ali também belas fotografias tira- 
das em outros pontos do pais e até no estrangeiro. 

São expositores os sócios Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, Joa- 

quim Lemos da Silva Félix, Eng. António Máximo Gaioso, Ma- 

nuel Caetano Ressurreição, Eng. José Alexandre Mourão, Dr. Ma- 

muel da Costa é Melo, Eng. Manuel Pio da Maia Ramos, Agente 
Técnico de Eng.º Júlio de Almeida Maia, Edgar Teixeira Lopes, 

Peilro Paulo de Vilhena, Alberto da Silva Matos, Antônio Matias 

Eng. Paulo Seabra Fonseca, João Nunes Ferreira Salgueiro, Lou- 

renço Rodrigues Limas, Antônio Ferreira Leite Pais, Dr. Adê- 

rito Mendes Madeira, Américo Carvalho e Silva, Dr. Artur Simões 

Dias, Lourenço Gomes Ravara, Eng. Joaquim von Hafe de Al- 

meida Cunha, António Campos Graça, Gervásio Aleluia, José da 

Conceição Silva, Dr, Paulo Ramalheira, João da Rosa Lima, Ed- 

meu André Rigueira, Manuel Gamelas, Dr. David Cristo e Ma- 

nuel Casqueira Fernandes. 

Ao acto inaugural, na tarde do dia 1, assistiram, entre outras 

entidades, os srs. Arcebispo-Bispo de Aveiro, Governador Civil, 

Reitor do Liceu, Capitão do Porto e Eng. Chefe dos Serviços Téc- 
nicos da Câmara. 

A exposição, que encerra na próxima segunda-feira, tem sido 

muito visitada e merecido as mais lisongeiras referências.     
  

Pela Câmara Municipal 

Conselho Munipal 

Na sua reunião de 21 de 
Maio findo, o Conselho Mu- 

nicipal, sob a presidência do 

sr. Dr. Alberto Souto, apro- 
vou o projecto do Palácio da 

Justiça, votando um agrade- 
cimento ao sr. “Ministro, 
Professor Dr. Antunes Va- 
rela, pelo alto serviço por 

Sua Excelência prestado à 
cidade e à comarca- 

O Conselho aprovou, tam- 

bém a municipalização dos 
Transportes Colectivos e o 

empréstimo de 2.500 contos 
que para tal fim há a reali- 
zar na Caixa Geral de De- 
pósitos e a venda de alguns 
terrenos na praia de $. Ja- 
cinto. 

Reunião da Vereação 

Na reunião camarária de 
3 do corrente a Câmara 
aprovou a proposta do Pre- 
sidente sobre a Organização 

e Disposição dos Campos 
Desportivos, proposta em 
que se preconiza a criação 

do Pelouro dos “Desportos 
o se prevê a construção de 
grande parque de desportos 
em local a determinar, bem 
como a organização da Pista 
deRemo dacidade de Aveiro 
na Rio Novo do Principe. 

A proposta foi precedida 
de relatório justificativo em 
que se refere a história des- 
portiva de CAveiro iniciada 
por Mário Duarte e a impor- 
tância que o desporto assu- 
miu na vida dos povos mo- 
dernos e perante os interes- 
ses gerais dos municípios, 
não podendo estes desconhe- 
cer nem ter em menos con- 

ta o fenónemo que, além da 

sua feição educativa e de di- 
versão, representa hoje um 
poderoso factor económico 
pela movimentação turística 
a que dá lugar. 
“À Pista de Remo da ci- 

dade de Aveiro será insta- 
lada definitivamente no 
grande canal rectilíneo do 
Rio Novo do Príncipe, de 

tão comprovadas e excepcio- 
nais condições para o des- 
porto da especialidade, me- 
diante acordo com a Junta 
Autónoma do Porto de 
Aveiro e a aprovação do sr. 
“Ministro das Obras Públi- 
cas e mais organismos e au- 
toridades superintendentes, 
e será dotada com as instar 

lações necessárias e com as 

vias de acesso adequadas, 
uma das quais, a de Vilari- 

nho, deverá ligar à projec- 
tada estrada Aveiro-“Mur- 
tosa. 

A Pista do Remo deverá 
estar concluida pelas festas 
do milenário. 

Como não haverá possi- 
bilidades de se construir até 
1959 -o novo e planeado 
Parque de Jogos, resolveu- 
-se o melhoramento do ac- 
tual Estádio de Mário 
Duarte para a próxima épo- 

ca de futebol e de forma a 
poder servir satisfatória- 
mente nas competições que 

vierem a realizar-se pelos 
festejos do milenário e cen- 
tenário da cidade. 

Trocaram-se impressões 
sobre alguns dos mais ut- 
gentes ploblemas de urba- 
nização e o Presidente anun- 

ciou para breve-uma propos- 
ta sobre Serviços Cultu- 
rais. 

Despacharam-se vários 
processos sobre obras e cons- 
truções particulares. 

Junta Antónoma 
do Porto de Aveiro 

Na sua reunião de quin- 
ta-feira última, e Comissão 
Administrativa da Junta 
resolveu abrir concurso pú- 
blico para arrematação da 
empreitada de construção 
para equipamento do porto 
de pesca costeira de Aveiro, 
segundo projecto superior- 
mente aprovado e que se- 
rão custeadas pelas recei- 
tas próprias da mesma Jun- 
ta. Essas instalações com- 
preendem: lota, armazéns 
de grossistas, frigorífico, de- 
pósito deágua salgada, abas- 
tecimento de água doce, pa- 
vimentação da estrada de 
acesso desde a Ponte de S. 
João até às Pirâmides, uma 
praceta em frente dos edi- 
fícios - tudo em aproveita- 
mento da ponte-cais exis- 
tente. Seguidamente, em 
outro projecto a elaborar, 
será construído um edifício 
para cantina destinada a 
fornecimento de refeições 
quentes aos pescadores. 

Além das obras referi- 
das, o porto de pesca ficará 
dispondo de armazéns de re- 
colha de redes e de insta- 
lações de encasque e esten- 
dal de redes, já construídos. 

Com este conjunto de 
obras ficarão as traineiras 
que frequentem o porto de 
Aveiro a dispor de grandes 
facilidades para as suas 
transações. 

é Na mesma reunião, a 

Comissão Administrativa 
da Junta deliberou julgar 
em condições aceitáveis para 

licenciamento o pedido de 

construção de um abrigo 

para pescadores desporti- 
vos, no dique de concentra- 
ção de correntes. 

Donativo ao Hospital 

O Comandante e o pessoal 

da P. S. P. de Aveiro oferece- 
ram ao Hospital da Misericór- 

dia e quantia de 1.000$00, an- 

gariada entre os contempla- 

dos, recentemente, com um bi- 
lhete da sorte grande. 

Pavilhão para Tuber- 
culosos 

Foi adjudicada à Sociedade 
Aristides Neto & João Sachetlti 
a empreitada da construção do 

pavilhão para tuberculosos. 
Como já é do conhecimento 

público, este grande edifício, 
maior do que todo o actual 

conjunto hospitalar, fico im- 
plantado nos terrenos anexos 
ao hospital. 

Tudo se está a preparar no 
sentido de ser inaugurado em 
1959, para o que es obras vão 
começar imediatamente. 

Esta empreitada, no valor de 
2.399.000800, respeita, apenas, 
à construção civil e rede eléc- 
trica. Com o aquecimento, mo- 
biliório, aparelhagem, etc., 
virão a gestar-se mais cerca 
de 1.200 contos. 

Em vista das actuais instala- 
ções hospitalares serem mani- 
festamente insuficientes e muito 
antiquadas, a Mesa da Miseri- 
córdia vai iniciar diligências 
tendentes à consirução do 
Hospital Regional, empreendi- 
mento que virá a custar largos 
milhares de contos e que, por 
isso, só pode levar o cabo 
com a ajuda dos aveirenses, 
com a qual antecipadamente 
conta. 

  

    

    

  

Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro 

Semana do Ultramar 

Integrada na «Semana do 
Ultramar», no dia 29 de Maio, 

na Escola Industrial e Comer- 

cial de Aveiro, proferiu uma 

conferência, subordinada so 

tema «Aspectos da Flora Ultra- 
marina? o professor de Geo- 
grafia e História sr, Dr. Alvaro 
da Silva Alves. 

Presidiu o Director, sr. Dr. 
Amadeu Ceachim. 

Excursões 

Nos dois últimos dias da se- 
mana passada realizaram-se 
três excursões, respeclivamen- 
te dos alunos do Ciclo Prepa- 
ratório, Curso de Formação e 
dos Cursos Nocturnos. 

A primeira excursão visitou 
Ovar, Vila da Feira e Oliveira 
de Azemeis. À segunda per- 
correu o seguinte itinerário: 
S. Pedro do Sul, Lamego, Vila 
Real, Amarante e Porto. À ter- 
ceira teve por fim uma visila 
sos principais monumentos de 
Coimbra e às ruínas de Co- 
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Dia de Portugal 

Vão realizar-se no próximo 
dia 10 as comemorações do 
Dia de Portugal com o seguin- 
te programa: 

Ás 17 horas—Sessão Solene 
evocativa, com a participação 
do Grupo Coral do Cielo Pre- 
paratório, sob a regência do 
prof. Américo Ferreira, e uma 
conferência proferida pelo pro- 
fessor de Direito e Economia, 
sr, Dr. David Cristo, subordi- 
nada so tema, «...amor da 
Pátria não movido de prémio 
vil». Em seguida, apresentação 
de classes de ginástica femini- 
na e masculina, pelos profes- 
sores de Educação Física, sr.º 
D. Albertina Chaves Martins 
e sr. José Moleirinho Castanho. 

Exames 

O prazo para os alunos 
externos requererem exames 
decorre de 10 a 15 de Junho, 

No átrio da Escola estão 
efixadas normas e demais con- 
dições para o efeito e na Se- 
cretaria prestam-se todes as 

  

nímbriga. informações necessárias. 

A mó língua 

| €u sou «má lingua», confesso que sou. Pelo-me por 
uma criticazinha, por umas tesouradas bem afiadas! 

Mas não me pesa na consciência que a minha tesoura te- 
nha «cortado» a reputação de alguém ou tenha ferido, 
com os seus bicos, seja quem for. Criticar com boa inten- 
ção, com o fim de modificar o que nos parece mal, reve- 
la o intuito de construir; mas a malidicência por prazer 
de denegrir vevela falta de caridade e de amor pelo próximo. 

Os grupinhos que nas terras da nossa terra se distralem 
entre duas chícaras de café a «cortar» na vida alheta são 
a causa de muita desgraça e o índice de uma mentalida- 
de bem pouco lisongeira. 

A vida de cada um é coisa sagrada-e ninguém tem o 
direito de a salpicar, muitas vezes só para se distrair. Que 
aqueles que nunca pecaram, que se sentem puros e sem 
merecer que os critiquem, atirem a primeira pedra... Mas 
que saiam de trás do envidraçado do café, da comodidade 
da sala onde acompanham o «tricot » tecendo calúnias e 
digam de cara o que tiverem a dizer. Ajudem a corrigtr, 
estendam ao caído a mão que o levante, lembrem-se de 

que também podem cair e não esqueçam que a tesoura 
pode virar os bicos... Cada um que passa tem muitas 
semelhanças connosco, tem o peso de muitas amarguras 
idênticas às nossas. : 

Poupemo-lo! Tudo sera tão diferente se cada cruz 
tivesse um Cirinets, se houvesse um pouco de amor para 
o próximo de cada um... 

* 

Até breve. Vou afiar a minha tesoura! 

COS SA 

João Ninguém 
  DO   
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BEIRA MAR, 6 

OVARENSE, 1 

Os grupos alinharam: 

Beira Mar — Violas, Ramos, Libe- 
ral e Piteira; Coelho e Leite da Cos- 
la; Remos, Quim, Lemos, (Silvio!, 
Mendafia e Mateus. 

Ovarense — Valdemar [José Luís), 
Soares (Alçada), Teles (Afonso), e 
Válega [David]; Santos, Leça (Teles 
|lj, Pepolim, Feliciano (Macário), e 
Rui (Valentim). 

Golos apontados por Lemos (2), 
Mateus, Quim e Silvio (2), para o 
Beira Mar e Santos para a Ovarense. 

Ambas es formações incluiram 
jovens, com vista eo rejuvenesci- 
mento para a próxima épocs, prin- 
cipalmente a Ovarense, que deslo- 
cou so Estédio de Méório Duarle 
nada menos de 5 juniores. 

Já o Beira Mar não fez o mesmo 
no respeitante aos juniores, pois só- 
mente apresentou Ramos, que já li- 
nha sido utilizado várias vezes. 

em sebemos que alguns foram 
para o festival realizado em Olivei- 
rinha, onde ectuarem contra uma 
equipa local, mas já houve mais jo- 
gos e o Beira Mar procedeu da 
mesma maneira. 

Se o Beira Mar lem jogadores 
que não tenciona utilizar na pró- 
xima época, por que insistir com eles 
nesles desafios que não interessa 
perder ou ganhar? 

* 

O jogo foi pobrezinho. Uma ou 
outra jogada valiosa não desfaz 
esta ideia. A defeso do Beira Mar, 
elenta e experiente, não leve difi- 
culdedes, embora Ramos estivesse 
pior do que noutras vezes, entrando 
demasiado em falta. Lemos, se se 
preocupasse mais em passar a bola, 
seria um grande jogador. Quim deu 
nas vistas com as suas desmarca- 
ções nem sempre aproveitados O 
novajo Silva deve lembrar-se de que 
não é correndo o campo todo que 
se Imporá Falta-lhe colocação. 

D. R, 

O DESPORTO 

NA REGIÃO 

Para a taça «Alberto Va- 
lente», a Sanjoanense em- 
patou com o Leixões por 1-1 
e o Espinho perdeu com o 
Boavista. 

Amanhã desloca-se a 
Ovar a equipa de futebol 
do Beira Mar, retribuindo, 
assim, a visita que a Ova- 
rense fez no domingo a esta 

cidade. 

O Anadia venceu no úl- 
timo domingo uma equipa 
de Oliveirinha e Costa do 
Valado por 2-1 e um misto 
do Beira Mar derrotou uma 
equipa da Oliveirinha por 
43 

Os componentes da sec- 
ção de atletismo do Beira- 
-Mar apresentar-se-ão pela 
primeira vez em público, no 
próximo dia 16, no Porto. 

Os Galitos foram a Lei- 
ria arrancar uma vitória por 
PES para o campeonato da 

1 Divisão. 

Fala-se num projecto pº- 
ra o alargamento da II Di- 
visão. Se esse projecto for 
avante o Beira Mar ascen- 
derá à II Divisão, ficando a 
disputar a zona do centro. 

A equipa de Oquei dos 
Galitos, na disputa da «pou- 
le» que se realizou em Coim- 
bra, classificou-se em 2.º 
lugar. 

  

Confraternização de benfiquistas 

ram-se no Galo d'Ouro vá- 
rias dezenas de benfiquis- 
tas,num jantar de confrater- 

nização para celebrar o título de 
campeão de 56 57. 

Osr. Dr. lIvaro Neves, que pre- 
sidia ao jantar, foi o primeiro a 
usar da palavra, começando por di- 
zer que em pequeno, ainda sem sa- 
ber por quê, pertencia ao Benfica. 
Ao ouvir chamar-lhe o clube dos 
«engraxadores e dos carroceiros», 
mais orgulho sentia de o ser, Fri- 
zou que foi o Benfica o único a ga- 
nhar até hoje um torneio interna- 
cional, a Taça Latina, e o único 
clube português que não tem recru- 
tado jogadores estranjeiros. Ter- 
minou, afirmando: No abraço que 
dou a António Pinho, um dos maio- 
res atletas benfiquistas, e aqui pre- 
sente, eu abraço o Benfica 

Usaram depois da palavra os 
srs. Almiro de Almeida, Manuel 
Pichel, João Sarabando e Rui Bap- 
tista. 

Lembramos- que o conhecido 
jornalista aveirense João Saraban- 
do, depois de enumerar vários atle- 
tas da região que dão ou deram o 
seu concurso ao Benfica e ao des- 
porto nacional, recordou que num 
Jogo com a Espanha, quando todos 
os jogadores estavam prontos para 
começar o desafio e faltava só o 
árbitro apitar, um jogador des- 
maiou e caiu. Era António Pinho. 

Nº penúltimo sábado, reuni- A emoção tinha-o vencido. Quando 
se esperava que ele não pudesse 
alinhar, com 18 anos apenas, foi o 
melhor jogador em campo. 

O sr. Rui Baptista realçou os 
dons de humanidade dos dirigentes 
benfiquistas. Sendo um clube do 
povo, não poderia alhear-se dos 
problemas do povo. Quando a Dio- 
cese de Aveiro precisou de cons- 
truir o Seminário, foi o Benfica 
que se ofereceu para realizar um 
desafio em benefício dessa obra. 
Foram à capital do Norte convidar 
o Futebol Clube do Porto, que acei- 
tou vir, mas nas mesmas condições 
do Benfica. Disseram-lhe que o 
Benfica se deslocava gratuitamen- 
te; o Parto aceitou as mesmas con- 
dições mas que, se o Benfica desse 
dinheiro, isso não dava. Afinal, o 
Benfica deu dinheiro, porque os 
seus atletas pagaram os bilhetes 
de entrada. E quando o Benfica 
soube da desgraça da «Graça de 
Deus», ocorrido à entrada da Barra, 
telefonou ao sr. Governador Civil, 
pondo-se à disposição para jogar 
com qualquer clube português para 
socorrer as viúvas e os órfãos. Por 
tim, António Pinho, o grande atleta 
benfiquista do passado, com as lá- 
grimas nos olhos, agradeceu as re- 
ferências elogiosas feitas ao Ben- 
fica e à sua pessoa. 

Entre brindes e vivas ao Ben- 
fica, terminou aquela confraterni- 
zação de família. 

  

O BEIRA MAR precisa de 3.000 sócios 

Comemorações 

do 28 de Maio 
Foi festicamente assinalada 

em todo o distrito a data do 
28 de Maio, assim se come- 
morando o 31.º aniversário da 
Revolução Nacional. Em algu- 
mas terras, fizeram-se inaugu- 
rações solenes de diversos 
melhoramenios; noutras, Os na- 
cionalistas reuniram-se em con- 
fraternização, afirmando a sua 
fé nos princípios do Estado 
Novo e nos destinos de Por- 
tugal e prestando significativa 
homenagem aos srs. Presidente 
da República e do Conselho. 

Nesta cidade, no restau- 
rante Galo d'Ouro, tomaram 
parte num jantar cerca de 300 
nacionalistas de todos os pon- 
tos do distrito — antigos e 
actuais membros das comis- 
sões da U. N., Presidentes das 
Câmaras e das Juntas de Fre- 
guesia, Vereadores, elementos 
directivos de Sindicatos e Gré- 
mios e outras altas individua- 
lidades da vida política, social 
e administrativa da nossa re- 
gião. 

Presidiu ao banquete o sr. 
Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, Chefe do Distrito, vendo- 
-se na mesa de honra os srs. 
Coronel Gaspar Ferreira, Pre- 
sidente da Comissão Distrital 
da U. N.; Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Cêmara Munici- 
pal de Aveiro; Coronel João 
Pereira Tavares, pela Junta Mi- 
litar de Aveiro do 28 de Maio; 
Deputados Drs. Joaquim de 
Pinho Brandão e João Assis 
Pereira de Melo; Drs. Jaime 
Ferreira da Silva, Fernando 
Costa e Almeida, Artur Cor- 
reia Barbosa, Fernando Mar- 
ques, Tarujo de Almeida e João 
Raposo, das Comissões da 
U. N.; Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge, Presidente do |. N. T.P. 
em Aveiro; Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu; Dr. 
Francisco Ferreira Neves, Pre- 
sidente do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo; e Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Di- 
rector deste jornal, em repre- 
sentação da Imprensa. 

Aos brindes, usou em pri- 
meiro lugar da palavra o sr. 
Dr. Fernando Marques, Presi- 
dente da Comissão Concelhia 
de Aveiro da U. N., que diri- 
giu saudações a todos os pre- 
sentes, em seu nome e no do 
Presidente da Comissão Distri- 
tal, impossibilitado de falar por 
motivo de saúde. O sr. Coro- 
nel João Tavares, a seguir, 
recordou interessantes episó- 
dios do 28 de Maio e o sr. 
Dr. Domingos de Pinho Bran- 
dão proferiu um discurso de 
intensa vibração patriótica. 

Por fim, falou o Chefe do 
Distrito. Nas suas palavras, 
quentes de entusiasmo, pôs 

em evidência os propósitos 
daquela reunião: recordar os 
homens que há 3] anos se ba- 
teram pela Pátria, prestar ho- 
menagem aos que hoje gover- 
nam a Nação e manifestar 
inteira confiança nos princí- 
pios que informam o Estado 
Novo. 

Mobilias 

de quarto e sala de jantar, 
vendem-se usadas. 

Informa. Oculista Mota. 
Rua Agostinho Pinheiro, 10, 
Aveiro. 

E 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Quininha Conceição de Je- 
sus Merreira, filha do sr. Manuel 
Pinhal, 

AMAHAÃ — D. Albertina Augusta 
da Silva Chaves Martins Fernandes 
da Silva, esposa do sr, Antônio Fer- 
nandes da Silva; e D. Maria Alice 
Freire, esposa do sr, João da Silva 
Rebelo Guimarães, 

Dia 10 — D. Maria do Céu Xavier 
Barreiros Garcia, esposa do sr. An- 
tónio Bogão da Luz Garcia; D, Es- 
ter Mesquita de Noronha; D. Maria 
Eugénia Amaral, esposa do sr. Coro- 
nel Diamantino Amaral; e Manuel 
Augusto Vieira e Silva, filho do'sr, 
Antenor de Almeida e Silva. 
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Ramos, acompanhados de suas espo- 
sas. 

— Encontra-se em Monfortinho, 
com sua esposa, o sr, Orlando 
Moreira Trindade, 

DOENTE 

Não tem passado bem de saúde a 
sra D, Josefa Pessoa de Amorim, 
esposa do sr. Coronel Ruy Pessoa 
de Amorim, ilustre Comandante Mi- 
litar de Aveiro, 

DESEMBARGADOR 
DR. CURA MARIANO 

Foi transferido da Relação) do 
Porto para a de Coimbra o sr; De- 

Sociedade 
Dia 11 — Desembargador Dr, Jai- 

me Dagoberto dz Melo Freitas. 

Dia 13— D. Maria Gonçalves 
Drumonde dos Anjos, esposa do 1.º 
Sargento sr. Amilcar Rodrigues dos 
Anjos. 

Dia 14— D. Berta Martins de 
Azevedo, viúva do D». Armando da 
Cunha Azevedo, 

NASCIMENTO 

Na madrugada de ontem deu à luz 
uma criança do sexo feminino a sv,a 
D. Maria Helena Ramos Vaz Duar- 
te, esposa do sr, Capitão Avelino Vaz 
Duarte. 

A vecém-nascida é neta do hábil 
artista fotográficosr. Henrique 
Ramos, 

QUEM VIAJA 

Em viagem de negócios, seguem 
na próxima segunda-feira para Bar- 
celona os industriais srs. Antônio 
Ferreira Leite Pais e José Ferreira 

sembargador Dr. João Cura Maria- 
no, de Agueda, que em Aveiro de- 
sempenhou, ultimamente, as funções 
de Juiz Corregedor. 

DR. MENEZES FONTES 

Teve a gentileza de vir à nossa 
Redacção apreseetar cumprimentos 
de despedida o sr. Dr, Guilherme 
de Menezes Fontes, que vai deixar 
Aveiro para desempenhar, em Lisboa, 
as funções de Adjunto do Director 
do Instituto de Formação Social e 
Corporatva. 

«agradecendo a sua penhorante 
atenção, voltamos a desejar que en- 
contre sempre os maiores triunfos 
na sua carreira, 

DR. MOREIRA LOPES 

Tem sentido bastantes melhoras o 
sr. Dr. Fernando Moreira Lopes, 
que já vetomará a sua clinica na 
bróxima segunda-feira, 

Desejamos-lhe rápido restabeleci- 
mento, 

  

Palácio da Justiça 
Continuação da página 10 

tivo e biblioteca; um gabinete para 
o corregedor; um gabinete para o 
ajudante do procurador; um gabi- 
nete para o inspector judiciário; 
dois gabinetes para juizes; um ga- 
binete para o delegado; duas salas 
de espera, quatro salas para teste- 
munhas; uma secretaria para ins- 
talarão de seis secções com 25 fun- 
cionários; um gabinete para o che- 
fe da Secção Central e tesoureiro; 
uma sala para instrução de proces- 
sos; uma sala para advogados; uma 
sala para arquivo; uma sala para 
arrecadação de móveis e leilões e 
dependências diversas para reco- 
lha de réus presos sob julgamento, 
bem como instalações sanitárias 
para magistrados, funcionários e 
público. 

3.º pavimento: Destinado a ar- 
quivos e arrumações, que poderá 
mais tarde ser adaptável à amplia- 
ção das instalações. 

  

PORTO 
DELAFORCE 
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amarguras como o enlevo dos 
seus triunfos. E, se vier a pro- 
pósito, mesmo que a saúde se- 
ja pouco abundante, passa noi- 
tes sem ir à cama só para di- 
namizar vontades e poder go- 
zar a materialização do sonho 
de tantas noites ou o triunfo 
sobre as amargnras dos dias 
passados em tortura. 

E tudo isto porque vive 
obsecada e apaixonadamente 
o seu problema e porque de- 
seja que transborde da sua 
pessoa o influxo que pode 
elevar os seus semelhantes até 
Deus. Melhor diríamos: tudo 
isto porque, dentro de si, há 
FOGO. 

Os Apóstolos estavam to- 
dos juntos, quando se ouviu um 
estrondo, e se sentiu um ven- 
to impetuoso, e se viu a ver- 
melhidão do FOGO repartida 
em tantas línguas quantos eles 
eram. E assim ficaram cheios 
de Espírito Santo, vivendo uma 
vida nunca possuída até então 
com capacidade supra-terrena, 
plena de inteligência e de 
amor, isto é, cheia de FOGO. 

Portanto, se não queremos 
ser «uma flor fechada, só res- 
cendendo para o interior do 
seu cálice, não derramando 
os seus perfumes à volta », 
temos que viver totalmente a 
mensagem do Pentecostes, e 
só O conseguiremos se as in- 
teligências eos corações estive- 
rem irradiando intenso FOGO. 

Para no-lo lembrar, veremos 
no próximo domingo o verme- 
lho de FOGO a dominar os 
altares das nossas igrejas; e 
veremos certamente o Correio 
do Vouga inundado de verme- 
lho e abrasado de FOGO. 
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ZU quinze 
3) ódio 

AS 
) 

A crise da França 
ou a França doente. 

1 

E curioso notar a coincidência das duas crises minis- 

teriais — a francesa e a italiana — a primeira já re- 

solvida com a chamada, pelo Presidente Gronchi, de 

Adone Zoli, para constituir governo, o que ele fez com 

brevidade, formando ministério unilateral ao contrário 

dos anteriores — desde De Gasperi até agora, todos cons- 

tituídos dentro do jogo das coligações partidárias, com 

liberais e com socialistas da feição Saragat, este desligado 

de Nenni, aliado dos comunistas. O Governo de Zoli não 

pode ser longo. Quando muito durará até às eleições ge- 

rais de 1958, isso mesmo se antes não surgir um inci- 

dente parlamentar que o obrigue a pôr a questão de con- 

fiança. Nesse caso, se não houver auxílios exteriores à 

Democracia-Cristã, com a qual exclusivamente Zoli formou 

governo, terá de cair, pois 264 votos dos seus partidários, 

com que poderá contar, não enfrentam com êxito os 326 

da oposição. 
as, mesmo com os seus partidários, não há que con- 

tar em absoluto, visto as tendências divergentes que 

dividem o Partido em dois sectores —o da esquerda, a 

ue pertence Zoli, que foi Ministro do Orçamento no 

overno anterior, o de Segni, — que preferiu a ligação aos 

socialistas ao entendimento com os conservadores —e o da 

direita, que contraria as reformas avançadas do socialismo. 

A solução da crise italiana, tudo leva a crer que seja 

uma solução transitória. O vício dos Partidos na Itália, 

como na França, agravado com o fermento comunista que 

nos dois países tem uma forte acção perturbadora, é mal 

que leva, em divisões e subdivisões constantes, à quebra 

daquela unidade sem a qual não há governo estável. 

Anotamos no início desta quinzena a coincidência 

das duas crises, tanto mais que O residente francês, René 

Coty, já com o Governo de Guy Mollet em estado latente 

de crise, visitou Roma — o Quirinal e o Vaticano —e com 

o Presidente italiano, Gronchi, trocou impressões, como ê 

natural, sobre o problema internacional, embora este 

aflija a França de maneira candente, o que não acontece 

com a Itália, que, sem colónias e sem actuação proemi- 

nente na Europa, não é atingida, senão indirectamente, 

pelos problemas graves do momento — o caso do Suez e O 

o do Norte de Africa. 
x 

A crise da França é mais grave, a mais grave talvez 

que lhe surgiu depois da guerra. 

Encontra-se no conflito do Suez, só, lutando 

seus direitos, com dignidade aliás mas sem êxito, nada 

alcançando até aqui como nada esperando alcançar com o 

seu recurso ao Conselho de Segurança da O. N. U. onde, 

ainda que vitória numérica alcançasse, encontraria o veto 

da Rússia a inutilizar-lhe o triunfo. E tem além disso o 

problema gravíssimo da Argélia, tanto no desgaste do seu 

potencial humano e militar como no dos seus recursos. 

financeiros. 
Basta ponderar no enormissimo dispêndio com a luta 

argelina — onde têm de permanecer 500.000 homens e onde 

faz uma despesa diária colossal, em moeda portuguesa, 

80.000 spa E para se calcular a gravidade da crise que 

sufoca a França. O Governo de, Mollet caíu pela exigência 

de maior tributação que as circunstâncias deficitárias 

impunham como mínimo no plano do ex-Ministro das 

Finanças, Ramadier. 
Não se verá em tal emergência, constituído novo 

governo — no momento em que escrevo ainda não formado 

pela desistência de René Pleven, por Coty convidado, em 

face das dificuldades que lhe opõem os partidos — uma 

nova Indochina, a entrega da Argélia aos rebeldes como 

estes desejam e agrada a todo O Norte de Africa eà Amé- 

rica do Norte que abandonou a França na questão do Suez 

e tem revelado uma única política — a politica da transi- 

gência para evitar outra guerra? 

Para onde irá então a honra da França, o seu futuro 

como o futuro da Europa? Não será preferível manter-se 

intransigente e disposta a todos os sacrifícios ? , 

Tudo depende da vontade do povo francês. Mas ele 

já abdicou no caso da Indochina, a que ficou para sempre 

ligado o nome de Mendês France? Não abdicará também 

no caso da Argélia perante a sangria de vidas e de fran- 

cos que aos milhões se somem como às vidas aos milhares 

se perdem? 

pelos 

Querubim Guimarães 

Falecimentos 

Francisco António 
dos Santos 

No dia 29 de Maio, às 5 horas 
da madrugada, faleceu nesta ci- 
dade o sr. Francisco António dos 

Santos, de 74 anos, casado com a 

sr. D. Ana de Jesus dos Santos. 

Era pai da sr.” D. Eulália dos San- 

tos Duarte, casada com o sr. Her- 

menegildo Duarte, proprietário da 
Sapataria da Moda, e do sr. João 

dos Santos, sócio-gerente da Auto 

Comercial de Aveiro, Lda; e avô 

do sr. João Ferreira dos Santos. o 

corpo foi transladado para a igreja 

da Misericórdia, realizando-se o 

funeral para o Cemitério Sul. 

João de Sousa Mata J.or 

Em Esgueira, no dia 27 de Maio, 

faleceu o sr. João de Sousa Mata 

Júnior, soldado da Guarda Fiscal, 

pai dos srs. João e Feliciano Vina- 

re de Sousa Mata, genro do sr. 

oão de Pinho Vinagre e cunhado 

'dos srs. João da Maia Sardo e An- 

tónio Gonçalves de Pinho Vinagre. 

D. Zulmira de Moura 
Carvalho 

Na Rua de Agostinho Pinheiro, 

no dia 30 do mês passado, faleceu 
a sr.* D, Zulmira de Moura Car- 
valho, esposa do sr. António Pe. 
reira de Carvalho, mãe das sr.** 

D. Maria Raimundo e D. Rosa de 

Moura Carvalho e do sr. Benjamim 

de Moura Carvalho e sogra do sr. 

Robi Marques de Almeida, em- 

pregado de escritório na Empresa 

de Pesca de Aveiro. 

D. Gracinda de Jesus 
Dinis Branco 

No dia 25, em S. Bernardo, fa- 

leceu a sr.* D. Gracinda de Jesus 
Dinis Branco, esposa do sr. Fran- 

cisco Rodrigues Branco, aposentado 
da P.S. P., e mãe das sr.'* D. Ma- 

ria e D. Rosa de Jesus Branco e 
dos srs. João Rodrigues Branco e 
Fernando de Jesus Rodrigues 
Branco. 

D. Isaura Gil Reis 

Com 7o anos de idade, faleceu 

no dia 26, na Costa Nova, a sr.* D 

Isaura Gil Reis, natural de Vagos 
e residente naquela praia. Era viú- 

. va de Marciano Pinto dos Reis e 

mãe da sr.* D. Marília Reis Ala, 

casada com o sr. Manuel Lemos 
Ala, 2.º Sargento do Aerodromo 

Base de S. Jacinto, e dos srs. João 

Pinto dos Reis, Chefe de Conser- 

vação da Hidráulica e Professor 

na Escola Industrial e Comercial 
de Agueda, e Amadeu Pinto dos 
Reis, Secretário de Finanças em 

vila Nova de Gaia. 
O cadáver foi transladado da 

Costa Nova para a igreja da Mise- 
ricórdia, desta cidade, donde se 

realizou o funeral, no dia seguinte, 

após a Missa de corpo presente, 
para o Cemitério Sul. 

—A todas as familias o Correio 
do Vouga apresenta sentidas con- 
dolências. 

  

O Espírito Santo 
< Alma da Igreja » 

— Continuação da página 10 — 

tirem às almas, devidamen- 

te preparadas, a graça pró- 

pria da festa que se celebra. 

Por isso o dia de Pentecos- 

tes «não é para a Igreja ape- 

nas um aniversário,. mas 

uma realidade actual. O Ce- 

náculo alargou os seus mu- 

ros, Pedro é audível em todo 

o mundo. O Espírito vai 

descer, não na figura de lín- 

guas incandescentes, mas 

realizando o mesmo milagre 

de iluminação transforma- 

dora que outrora realizou 

em Jerusalém». 
Saibam nossas almas re- 

cebê-Lo e o Espírito Santo 

— «Alma da Igreja» — reno- 

vará a face da terra! 

  

“LAR FELIZ, 

A abrir brevemente 

Que será? 

  

PRECISAM-SE 

Polidores de móveis habilitados. 

Nesta Redacção se informa. 

  

  

NA COSTA NOVA 
VENDE-SE 

Informa-se nesta Redacção 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

DEAMANTINO SIMÕES JORGE 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa — Costa do Valado 

n.º 12-1,º 
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ROTOR. 
O relógio de maior exatidão 

Modelo maravilhoso com garantia 

Anti-choque Sistema Incabloc 

Exclusivo da 

Ourivesaria Vieira= Aveiro 

    

ALUGA-SE 
Um carro de criança para dois 

ou três meses, 
Telefonar para 0 513. 

  

  

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 

  

       
    

GASA das UTILIDADES 
A Casa mais imitada, 

mas... nunca igualada! 
Não confunda 

CASA DAS UTILIDADES 

Há só uma 

a 

  

  

O Uio Guadalajara 

em Aveiro 

Conhecido e aplaudido através 
de toda a Europa, o Trio Guada- 
lajara é uma verdadeira embaixa- 
da das canções típicas de Espanha 
e da América do Sul. Este conjun- 
to artístico encontra-se presente- 
mente em Portugal, onde tem obti- 
do assinalado êxito. O público de 
Aveiro teve agora oportunidade de 
apreciar o seu valor no Teatro 
Aveirense. 

Por amável gentileza, o Trio 
Guadalajara concedeu-nos uma pe- 
quena entrevista especial para o 
Correio do Vouga. 

| Começámos por saber onde tinha 
iniciado a sua carreira artistica, 

— Na Rádio Barcelona e nas 
emissoras espanholas. 

— Além da Espanha, que pai- 
ses já visitaram? 

—- França, Suiça, Bélgica, Ho- 
landa, Alemanha, Suécia, Médio 
Oriente e agora Portugal, onde só 

temos recebido provas de sincera 
amizade. Daqui, seguiremos para 
a Venesuela e Brasil. 

— Costumam só aciuar na 
rádio ? 

— Não. O nosso conjunto tam- 
bém já trabalhou para o cinema, 
para o teatros para a televisão, 
Presentemente cumprimos um con- 

trato com a rádio-televisão portu- 

guesa. 
— Impressões sobre o nosso 

público de Aveiro... 
— Verdadeiramente admirável 

e compreendor. E creia que se dis- 

tingue de todos os que temos co- 

nhecido. Aveiro é uma cidade en- 

cantadora, com um público a quem 

o Trio Guadalajara se sente ver- 

dadeiramente reconhecido e obri- 

gado! 
Foi com o maior praser que re- 

gistamos estas palavras. 
Por fim, ainda quisemos saber 

sea vida artistica prejudicaria a 
vida familiar. 

— Geralmente, a classe dos ar- 

tistas é vista como diferente de to- 
das as outras, olha-se para ela 

com desconfiança. Nós, os compo- 

nentes do Trio Guadalajara, só vi- 
vemos para duas coisas: a familia 

ea arte, e é longe da fanulia que 
sentimos ainda mais a sua verda- 
deira rasão,de existência. 

HOJE: 

A tenda negra — Uma película 

de aventuras, em tecnicolor, com 

Anna Maria Sandi e Anthony 
Steel. Exibe-se no Cine Avenida, 

Para maiores de 17 anos, Aprecia- 

ção moral: Acentuado realismo 

amoroso de algumas cenas reser- 
vao filme PARA ADULTOS. 

AMANHÃ: 
Em CinemaScope 

Atrás do espelho — Um filme 

dramático e de mistério, interpre- 
tado por James Mason e Bárbara 
Rush. Exibe-se à tarde e à noiteno 
Cine Avenida. Para maiores de 17 
anos, Apreciação moral: Ambiente 
de violência e de tragédia, PARA 
ADULTOS. 

Zarak — Uma película de aven- 

tnras, em tecnicolor, com Victor 

Mature e Anita Eckeberg. Exibe-se 
à tarde e à noite no Teatro Avei- 

rense. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 

SEGUNDA-FEIRA: 

Joselito — Uma interessante pe- 
lícula interpretada pelo pequenito 
cantor que tanto sucesso tem al- 

cançado. Exibe-se à tarde e à noite 

no Cine Avenida, Para maiores de 
12 anos. 

TERÇA FEIRA: 
O mundo em chamas — Um fil- 

me de aventuras, com Jeff Chan- 

dler e Alex Nicol. Exibe-se no Tea- 

tro Aveirense. Para maiores de 12 

anos. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 

QUARTA FEIRA: 

O conto do vigário — Um filme 
policial, com Braderick Crawford 
e Giulieta Masina. Exibe-se no Cine 
Avenida. Para maiores de 17 anos, 

Apreciação moral: Filme de pro- 
panda baixeza moral. CONDENÁ- 

QUINTA FEIRA: 

Raparigas sós — Um filme dra- 

mático, a exibir no Cine Avenida. 

Para maiores de 17 anos. Apre- 

ciação moral: PARA ADULTOS, 

CINE-TEATRO AVENIDA 

Por motivo de força maior já 

não se exibe hoje a anunciada pe 

cula Uma aventuraçem Londres, 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 

  

SALA DE ESPERA 
E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 

consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz sofrer-e precisar das medicinas. 
Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para a entrega rápida de medicamentos ao domicicilio. 
Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e terá em breve em sua casa o que precisar. 
TELEF. 149 AVEIRO 
  

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úleis 
des 15 às 19 horas 

da. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esg. 
Telef. 581— AVEIRO 

FIGUEIREDO LEITE 
Médico Especialista 

Análises Clinicas 

n 

Avenida Dr. Lourenço Paixinho, 49-2.º-Dto 

TELEF: 965 

AVEIRO 

  

  

Dra Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

: MÉDICA 

Ex-Estagiária da Materni- 
dade dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 

Partos 

Doenças das Senhoras 

Consultório e Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 

Telef. 675—AVEIRO     
Dr. J. RIBEIRO BREDA 

Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças doa Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 716 
Telefones | Residôncia 351 

Aos Domingos : 187 
Anadia 

AVEIRO     
  

Medicina e Cirurgia 
  

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas das g às TT 

e das 15 às 17 h. 

R. do Tenente Resende, 8 

Telef. 

AVEIRO 

844 

Dr. H. BRIOSA E GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A, 

Ouvidos, 
Broncosco 

e cirurgie plá 

  

ariz e Gergenta; 
sofagoscopia 
a especialidade    

Consultório : 

Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 

Consultas das 1] às 12 
edasl5asi8h. 

. Y Residência 725 
Telefones [ oia, 580 

AVEIRO 

  

  

LEITE DA SILTA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

Doenças das crianças 

Consultório: 

Rua Castro Matoso, 52 
lem frente ao Quertel de Infantaria) 

Consultas des 10 às 12,30 
e das |5 às 18 

Residência: 

Avenida Salazar, 44 
TELEF. 327 
AVEIRO     Alberto de Oliveira 

Médico-Especialista 

Doenças da boca e dentes 

CONSULTAS: 

28, que Gas 

das IO às 12 e das 15 3518 h. 

hn. Dr. Lourenço Peixinho, 481.9 

AVEIRO       

Aguada de Cima 
Boas esperanças 

Na passada segunda-feira, as 
forças representativas de Aguada 
tiveram a felicidade de conviver 
durante largos minutos com o sr, 
Governador Civil, a quem apresen- 
taram o plano de obras que serão 
comparticipadas pelo Governo da 
Nação, conforme Sua Ex.* já em 16 
de Dezembro último, a quando das 
inaugurações em Bustelo, nos ha- 
via garantido. Desta feita, são es- 
perançosas as perspectivas para a 
rápida construção da Casa da Fre- 
guesia, porquanto o sr. Governa- 
dor empenhará toda a sua prodi- 
giosa capacidade de medianeiro 
perante os poderes públicos a fim 
de que este sonho da nossa Junta 
e do nosso Povo seja uma realida- 
de, Para já, pois, temos a consola- 
dora certeza de que a autoridade 
suprema do Distrito de Aveiro está 
connosco, sente connosco, e inte- 
ressa-se incondicionalmente pelos “ 
nossos legítimos anseios. 

Rectificação 
das fundações 

Hã, na verdade, um pormenor 
que chamou a atenção de toda a 
boa gente do lugar de São Marti- 
nho. Querem fazer a sua majestosa 
capela, que vai ser uma das maio- 
res da região. Já abriram as esca- 
vações para os alicerces. Notou-se, 
entretanto, que a orientação das 
mesmas não condiz perfeitamente 

Colreló 

na 

gundo falou das suas impressões 
das viagens que por lá fez no ano 
passado, 

Emigração 

Partiram mais rapazes para a 
Venezuela. Seguiu também a es- 
osa do sr. João Novo, do Cabeço. 

Due a todos Deus proteja. 

Festividade 

Nos dias 16 e 17 realizam-se as 
festas em honra de Santo António. 
Os rapazes da mordomia querem 
ser briosos, como já fizeram as ra- 
parigas no ano passado. 

Passeio escolar 

Será no dia 19, com o seguinte 
itinerário: Bustos, Agueda, Cara- 
mulo, Viseu, S. Pedro do Sul, Al- 
bergaria e Aveiro. E” uma óptima 
ocasião para mostrar Portugal às 
crianças. Como no ano passado, 
espera-se a compreensão dos pais. 

— €, 

Homenagem 
ao Presidente da Câmara 
—— de Sever do Vouga 

Depois de uma notável gerência 
de 16 anos consecutivos, foi recon- 
duzido, como Presidente da Cama- 
ra Municipal de Sever do Vouga, o 
sr. Abade José Luciano de Figuei- 
redo Lobo e Silva. 

— 8-6-957 = 

decendo, em vibrante peroração, 
o homenageado. 

Seguiu-se, em recinto capricho- 
samente adaptado, um banquete, 
no qual estiveram presentes 200 
convidados. Brindaram os srs. Co- 
mendador Augusto Martins Perei- 
ra, desde a primeira hora presente 
na homenagem, Profs. José de Al- 
meida Felizes e Décio de Figuei- 
redo, Padre João Evangelista Nu- 
nes Marques, Pároco de Sever do 
Vouga, e Dr Alexandrino Costa, 
Presidente da Comissão Concelhia 
da U, N.. Agradeceu, comovidíssi- 
mo, o homenageado. 

Salreu 
Salreu, 4 — Desde Janeiro des- 

te ano que a firma «Silva & Re- 
belo», com sede e oficinas em Cam- 
pus de Salreu, tem estado a fa- 
ricar material cirúrgico em aço 

cromado e inoxidável para hospi- 
tais, consultórios médicos, etc., 

— A «Banda Visconde de Sal- 
reu», na tarde, de Quinta-feira da 
Ascensão, deu um concerto no 
Adro das Padeiras. 

— À empresa «Rodoviária», de 
Oliveira de Azemeis, iniciou, no 
passado dia 30, carreiras eventuais 
entre Salreu e Santo Amaro, que 
efectuará em todos os dias de feira. 

— No passado domingo foi inau- 
gurada a rede de distribuição de 
energia eléctrica aos lugares de 
Porto de Baixo, Balsa, etc. 

Podemos informar que já 
estão aprovados os Estatutos da 
«Confraria de Nossa Senhora do 
Monte», — C. 

  

TERRAS DA NOSSA TERRA 

  

com a configuração topográfica de 
todo o conjunto, Como é uma obra 
que vai imortalizar o valor reli- 
gioso desta gente, não regateiam o 
seu esforço, pelo que, na manhã do 
dia 10, irão rectificar esse mesmo 
alinhamento, abrindo novas esca- 
vações, para que a harmonia de li- 
nhas satisfaça as exigências artís- 
ticas de quem saiba apreciar e de 
quem quer e pretende em tudo fa- 
zer bem, 

Passeio escolar 

Na companhia dos professores 
da nossa Escola Primária, um gru- 
po de 50 crianças realizou o seu 
asseio anual, saindo no dia 31 de 

Maio, manha cedo, em direcção a 
Fátima, Castelo do Bode, Nazaré, 
Batalha e Leiria. Optimas iniativas 
que proporcionam às criancinhas 
conhecer parcelas históricas de 
Portugal e monumentos nacionais, 
despertando-lhes o gosto pelas via- 
gens dentro dos limites da Pátria, 
para a tornarem mais amada e res- 
peitada, 

Romeiros 

do São Geraldo 

Há uma tradição de longa data, 
na nossa freguesia, que demonstra 
bem o espírito hospitaleiro da nossa 
gente. Organizam no recinto cen- 
tral, junto da igreja e da escola, um 
Pequeno arraial de recepção para 
todos os bairradinos que regressam 
de Bolfiar, da festa do São Geral- 
do. Música alegre, barracas de co- 
mes e bebes e confraternização 
dos amigos. Mais um cartaz de 
propaganda em favor da nossa 
terra é em glorificação dos agua- 
denses. — C, 

Bustos 

Semana do Ultramar 

Bustos, 4 — Comemorando a 
Semana do Ultramar, reuniram-se 
no clube local as crianças das es- 
colas com suas familias e mais pes- 
soas, Depois de breves palavras 
do rev. Pároco, que explicou o 
sentido daquela tarde cultural, usa- 
ram da palavra o rev. Frei Gil 
Alferes, grande amigo de Bustos, 
eosr. Vitorino Reis Pedreiras. O 
primeiro referiu-se à necessidade 
de tornar mais desenvolvidas ainda 
as províncias ultramarinas e o se- 

ad NOTICIÁRIO a 

Poderia o ilustre sacerdote ale- 
gar motivos razoáveis e justos para 
ser dispensado do trabalho, sempre 
pesado e difícil, de presidir aos des- 
tinos do concelho. Mas Sever do 
Vouga é a sua terra. Anda-lhe nos 
olhos e no coração. Como Presi- 
dente da Camara, tem feito os 
maiores esforços pelo seu progres- 
so e engrandecimento. Sem deixar 
de cumprir zelosamente os deveres 
do seu sacerdócio e do seu minis- 
tério paroquial, o sr. Padre José 
Luciano Lobo e Silva cuida dos 
problemas que interessam à vila e 
às freguesias do concelho com o 
maior empenho, com verdadeiro 
amor. 

Para lhe dar público testemu- 
nho de agradecimento, constitui- 
ram-se em comissão osssrs, Dr, Ma- 
nuel Santiago e Costa, Décio de Fi- 
gueiredo, Hildebrando A. Costa, 
Armelim da Fonseca e Santos e 
Alexandre F. Coutinho. Interpre- 
tando os sentimentos de todos os 
munícipes, estes severenses pro- 
moveram uma homenagem ao sr. 
Presidente da Camara, a qual se 
realizou no passado domingo com 
maior luzimento, 

A's 16 horas 
chegou à Ponte 
de Pessegueiro o 
sr. Governador 
Civil do Distrito, 
acompanhado dos 
srs. Coronel Gas- 

par Ferreira, Pre- 
sidente da Co- 
missão Distrital 
da U. N, e Dr. 
Alberto Souto, 
Presidente da Ca- 
mara Municipal 
de Aveiro, Dali 
até à entrada da 
vila, realizou-se 
um grande corte- 
jo automóvel, De- 
pois as entidades, 
já com o home- 
nageado, segui- 
rrm, a pé, acom- 
ponsadas por mi- 
hares de pes- 
soas, para os Pa- 
ços do Concelho, 
em cujo salão no- 
bre, se realizou 
soleníssima ses- 
são, Nesta usa- 
ram da palavra 
os srs. Drs, Ale- 
xandrino Costa e 
Manuel Santiago, 
Prof. Décio de Fi- 
gueiredo e Chefe 
do Distrito, agra-     

Agueda 

Senhora 
do Bom Parto 

Agueda, 5-6-9897 — No vizinho 
lugar de Alhandra, realizou-se a 
festividade em louvor de Nossa 
Senhora do Pom Parto, que esteve 
bastante concorriea. 

Dr. Almeida Ribeiro 

Continua retido no leito, grave- 
mente doente, o snr. Dr. Angelo 
de Almeida Ribeiro, que por estes 
sítios goza de gerais simpatias, 

Falecimentos 

Nova ainda, acaba de falecer 
nesta vila a esposa do activo in- 
dustrial de camionagem sr. Fran- 
cisco Rodrigues Novo. 

— Também faleceu, em Falgo- 
selho, o sr. M. Rodrigues Sereno. 

A ambas as famílias enlutadas 
enviamos sentidas condolências -C. 

Na homenagem ao sr. Presidente da C.a de Sever 
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— Continuação 

Festa das Finalistas 

da Escola do Magistério 

As finalistas da Escola do 
Magistério Primário Particular 

de Aveiro realizaram, no dia 

31 de Maio, a sua festa de 
despedida. 

De manhã, na igreja paro- 

quial da Vera-Cruz, houve 

Missa celebrada pelo Senhor 

Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

A cerimónia, que se revestiu 

de grande solenidade, foi 

acompanhada a cânticos. 

No momento da homilia, 

o nosso Venerando Prelado 

dirigiu-lhes a sua palavra. De- 

pois, ao ofertório, tendo le- 

vado ao altar a matéria do 

Santo Sacrifício, ofereceram-se 

ao Senhor e fizeram a sua 

consagração a Nossa Senhora. 

O acto revestiu-se de mui- 

ta piedade, tendo comungado 

devotamente todas as fina- 

listas. 

Assistiram a esta bela festa 

o sr. Director Escolar e as 

professoras e professores das 

Escolas do estágio, além da 

Directora e dos professores da 

Escola do Magistério. 
A! tarde, reuniram-se em 

confraternização, em que to- 

maram parte as pessoas aci- 

ma referidas. Aos brindes fa- 

laram uma finalista, em nome 

de todo o curso, uma aluna 

do primeiro ano eo sr. Di- 

rector Escolar. À Directora, 

srº D. Bértila de Andrade 
Mendes, agradeceu, sentida- 

da página 5 — 

mente, as referências que lhe 

haviam sido feitas e as provas 

de amizade que lhe tinham 

dispensado. 

Dr. Orlando de Oliveira 

Encontra-se em Coimbra, em ser- 

viço de exames de Estado no Liceu 

de D. João Ill, o sr. Dr. Orlando de 

Oliveira, ilustre Reitor do Liceu de 

Aveiro e nosso distinto colaborador. 

Discurso do Presidente 
da Câmara 

Foi publicado em opúsculo 

o brilhante discurso que o novo 

Presidente da Câmara Munici- 

pal de Aveiro, sr. Dr. Alberto 

Souto, proferiu no acto solene 

da sua posse, em 11 de Maio 

último. 

Notícias de Esgueira 

Foi aqui muito apreciada a nova 

apresentação do Correio do Vouga, 

pelo que feliciamos o seu corpo 

redactorial. 

— Integrado na Semana do Ul- 

tramar, realizou-se uma sessão na 

Casa do Povo, por iniciativa dos 

professores das escolas desta loca- 

lidade. 
— No mesmo local, no sábado 

último, realizou-se novo espectáculo 

organizado pelas raparigas da J. O. 

C., que nasua 1.2 apresentação lan- 

to sucesso alcançaram. 

— O Grupo Folclórico da Casa 

do Povo já lem diversos contratos 

para a presente época, entre os 

quais se contam as festas do Espírito 

Santo, em Cacia, de Santo António, 

em Estarreja, e de S. Cristóvão, em 

Guimarães. 
— Algumas ruas encontram-se às 

escuras. À quem de direito, mais 

uma vez, pedimos providências —C. 
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ARMÊNIO 
Hoje, como há 2 anos, e sempre, 
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Conservador-Ajudante 
do Museu 

Por despacho de 25 de 

Maio, foi nomeada Conserva- 

dor-Ajudante do Museu de 
Aveiro a srº Dr? D. Dulce 

Emília Alves Souto. 
Compreende-se a satisfa- 

ção com que damos esta no- 

tícia. A sr.* Dr.* D. Dulce Souto, 

pela sua cultura e pelo conhe- 

cimento minucioso que tem do 

Museu de Aveiro, estó à al- 

tura de cabalmente se desem- 

penhar do seu cargo. Por ou- 

tro lado, em contacto com o 

actual Director, seu pai, pode, 

melhor que ninguém, acompa- 

nhar os serviços, prestar in- 

formações, valorizar e aumen- 

tar o nosso património artís- 

tico, tanto mais que O sr. Dr. 

Alberto Souto, agora na pre- 

sidência da Câmara, terá de 

dedicar as suas atenções a 

muitos outros problemas de 

grande interesse para à cidade 

e concelho. 
O Correio do Vouga feli- 

cita a distinta senhora pela 

honra com que foi distinguida, 

prova significativa da confiança 

que nela se deposita. 

Banda de Música 
da Trofa 

Dentre as inúmeras excursões 

que, no último domingo, visitaram à 

nossa cidade, destacou-se a da 

Banda de Música da Trofa, compos- 

ta de cerca de 200 pessoas que via- 

javam em 5 autocarros. Esta Banda 

teve um gesto que mereceu dos 

aveirenses as melhores palavres de 

louvor. 
Quando, pelas 22 horas, todos 

os excursionistas se preparavam pa- 

ra regressar à sua terra, não o qui- 

seram fazer sem primeiro dirigirem 

uma especial saudação a Aveiro, 

desfilando a locar, desde o Rossio 

até ao Cine Avenida, do mesmo 

tempo que dos autocarros irrompiam 

vivas à nossa cidede e à sua genle. 

Revista de Inspecção 

No corrente ano, a revista de ins: 

pecção no Regimento de Cavalaria n.º 

5 realiza-se no próximo dia 7 de 

Julho, conforme editais afixados nes 

diferentes freguesias do concelho. 

Comemoração do «Dia 

de Portugal» no Liceu 

Realiza-se no Liceu, na 

próxima segunda-feira, solene 
comemoração do Dia de Por- 
tugal, que principiaró às 15 

horas com o seguinte pro- 

grama: 

| — Sessão Solene, no salão de 

festas 

1 — Marcha da Mocidade Portu- 
guesa, pelo Orfeão 

2— Entrega de um prémio da 

M. P. so antigo aluno António Ro- 

drigues da Graça, actualmente na 

Escola do Exército. 

3 — Lusíadas, Poema de Realida- 

des — conferência pelo sr. Prof. Ve- 

ríssimo Esteves, documentada com 

recilativos pelos alunos do 6.º ano, 

Emília Gomes de Carvalho, Maria 

Manuela Dias Raposo, António Au- 

gusto G. de Oliveira e António Ma- 
nuel Neto Brandão. 

4 —Meditação do Mar, letra de 

Mons. Moreira das Neves; Um so- 

nho lindo, letra de António Gomes; 

A Portugal, um passo dos Lusíadas — 

três coros pelo Orfeão, sob a regên- 

cia do Maestro José Queirós, autor 

da música; Hino Nacional. 

| — No recreio 

1—-Execução da dança À Farra- 

peira, por alunas do 4.º ano e alu- 

nos do 5.º 

2 — Apresentação duma classe 
mista de ginástica, com alunos do 

2º, do3.º e do 4.º anos, sob a di- 

recção dos professores de Educação 

Física, sr.“ D. Maria Helena M. Silva 

esrs. Dr. Pedro Ferreira e Tenente 
Natividade e Silva.   
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hernia 
UMA BOA NOTÍCIA 

O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 

myOPLASTIC-HLÉBER 
é aplicado no nosso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 

Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede de- 

ficiente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar como se fosse 

as mãos. Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como 

anteriormente. E” maravilhoso, Vinde fazer um ensaio gratuito, em 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

DIA 14 DE JUNHO 

  

RESENDE 

      

Fotógrafo 

Toda a espécie de reportagens 

Telef. 659 AVEIRO 

  

Presidente da Comissão 
de Turismo 

Deixou a presidência da 

Comissão Municipal de Turismo 

o sr. Arnaldo Estrela Santos, 

que desempenhou este cargo 

durante seis anos consecutivos. 

Seria injusto quem negasse 

que o sr. Estrela Santos, du- 

rante todo este tempo, se es- 

forçou por bem servir a cidade. 

Generosa e sacrificadamente, 

às vezes vencendo dificuldades 

enormes, fez quanto pôde em 

prol da cidade. Algumas obras 

se ficam a dever ao seu traba- 

lho, muito mais de relevar e 

de agradecer pela circunstância 

de não ser natural de Aveiro 

quem as idealizou e levou a 

cabo. Podemos dar testemunho 

do zelo e do interesse que O 

ex-Presidente do Turismo punha 

em tudo quanto pertencia ao 

exercício do seu cargo. Consi- 

derava-se um aveirense e como 

tal cumpria as mais diversas e 

difíceis tarefas. 
Ao deixar o cargo, o sr. 

Arnaldo Estrela Santos teve a 
gentileza, que sinceramente 

agradecemos, de vir apresentar 

cumprimentos ao nosso jornal. 

Desejamos-lhes a melhor saúde 

e todas as prosperidades. 

Em sua substituição, assumiu 

a presidência da Comissão de 

Turismo o Presidente da Cã- 

mara, sr. Dr. Alberto Souto. 

Coral Aleluia 

O Grupo Coral Aleluia fez 

esta semana uma digressão de 

recreio, cultura e beneficência 

pelas províncias do Alto Alen- 

tejo, Beira Alta e Beira Baixa, 

dando concertos no Seminário 

Maior de Portalegre, no Liceu 

de Heitor Pinto, da Covilhã, e 

no Sanatório de Sousa Mar- 
tins, da Guarda. 

No próximo dia 15 do cor- 

rente, o notável conjunto avei- 

rense actua nos festivais de 

Gil Vicente, em Guimarães, a 

convite da Câmara Municipal 
daquela cidade. 

Nos mesmos festivais apre- 

sentam-se também os Monges 

Beneditinos, de Singeverga, e 

a Poliphonya, de Mário de 
Sampaio Ribeiro. 

Reunião de um curso 

médico 

Esteve reunido na Torreira, no sá- 

bado passado, o curso médico da 

Universidade de Lisboa que terminou 

em 1908 e de que faz parte o sr. Dr. 

Francisco António Soares, antigo Pre- 

sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro. Naquela preia, depois de as- 

sistirem a uma Missa por alma dos 

condiscípulos falecidos, foi-lhes ofe- 

recida uma caldeirada. No dia se- 

guinte, em Aveiro, visitaram os nossos 

monumentos artísticos e os locais de 
maior interesse turístico. 

Movimento marítimo 

Em 22 de Maio, seguiu pa- 
ra Safi o navio-motor portu- 
guês «Nereida». 

Em 23, entrou o navio-tan- 

que alemão «Ruhrland», pro- 

cedente de Lisboa, com o car- 
regamento de 400 toneladas 
de óleo de fígado de baca- 
lhau em trânsito. Este navio 
saíu a barra em 26, com des- 
tino a Hargur (Alemanha), de- 
pois de ter embarcado mais 
381 toneladas de óleo de 
fígado. 

A «Semana do Ultramar» 

na Oliveirinha 

No salão da Junta de Freguesia, 
realizou-se no passado dia 1 do 
corrente, pelas 22 horas, uma sessão 
dedicada ao Ultramar Português. Es- 
tavam presentes, além de muitas pes- 
soas que enchism o vasto salão, o 
Pároco, Presidente e Vogais da Junia, 
bem como todas as professoras das 
escolas, a quem se fica devendo 
esta manifestação de patriotismo. 

A sessão abriu com o Hino Na- 
cional, seguido de algumas palavras 
do rev. Pároco sobre os fins desta 
festa. Proferiu a conferência a sr 
D. Maria Helena Pinto Gateiro, que 
exaltou o esforço dos nossos ante- 
passados em dilatar a Fée o Império: 
nos continentes da Africa, Asia e 
Oceania, e salientou a riqueza agrí- 
cola do solo nas nossas províncias 
ultramarinas, sendo no fim muito 
aplaudida. 

Abrilhantou a sessão Oo grupo 
coral da Oliveirinha, que, sob a re- 
gência de Manuel de Almeida Rebelo, 
executou alguns números, designa- 
dsmente o «Hino do Império» e as 
«Avé Merias», a quatro vozes. 

A segunda parte da sessão de- 
correu em ambiente recreativo, com 
a projecção dum Interessante filme 
sonoro, a cargo do rev. Padre An- 
tónio Augusto de Oliveira. 
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STÁ naturalmente indicado o 
tema para esta Nota da Se- 
mana. 

Na vida da Igreja, repete-se ama- 
nhã o milagre estupendo do Pente- 
costes. Simples comemoração litór- 
gica do grande mistério, sem dúvida; 
mas, pensando bem, projecção lumi- 
nosa nas inteligências e nos cora- 
ções. Assim, um sentido alto e pro- 
fundo e transcendente há-de desco- 
brir-se nos ritos da festa. De contrá- 
rio, será mais uma data, mas apenas 

uma data que passa sem deixar qual- 
quer sobressalto, folha caída, página 
morta. 

A Liturgia é um caminho largo 
para o Dogma. Por isso se deve re- 
vestir de be- 
leza e arte. 
Muitos, primei: “hot d 
ro de pé do A 4 
portal do tem- 
plo, ajoelham agora nos degraus do 
altar. Chamou-os o Cristo pelo gesto 
harmonioso do sacerdote, pela unção 
da sua palavra, pela dignidade da 
sua presença. No deserto ergueu-se 
uma catedral. 

Mas o Dogma, depois de ápreen- 
dido, Evangelho que se aceita, não 
pode ser coisa de trazer por casa. 
Nem pode ficar no livro que se leva, 
debaixo do braço, para a Missa do 
domingo. Nem pode chegar epenas 
para o casamento e o baptizado. 

O Dogma tem que ser a vida. 
Sem o traduzir, o cristão anda a en- 
ganar-se a si próprio, a querer mos- 
trar o que não é na realidade. Sobe 
so palco, mas sempre distraido do 
ponto da consciência. E foge logo 
para os bastidores, que lá é tudo 
mais fácil, mais. cómodo, menos exi- 
gente. Hã conveniências sociais de 

respeito, há compromissos sérios... 
A desculpa, tantas vezes, não passa 
de uma forma de mentira | 

x 

Do fogo daguela manhã radiosa 
do Pentecosles surgiu, no tempo, O 
apostolado da Acção Católica. Pedro 
saíu à praça pública e pregou. Mui- 
tos se converteram. 

A Acção Católica tem 23 anos 
em Portugal. Nasceu, à inspiração de 
Pio XI, contra o personalismo e o 
particularismo, Mesmo contra o calo- 
licismo burguês que vinha do século 
XIX. Tínhamos capelas, não tínhamos 
Igreja — afirmou o Eminentíssimo 

Cardeal Cere- 

e, bola a batalha 
vVemana começou. Aci- 

ma de ludo, o 
poder hierárquico de ensino, de co- 
mando e de santificação. Um exérci- 
to com chefes. 

Já é longo o caminho: percorrido. 
Cruzados em marcha, os leigos ca- 
tólicos descobriram o sentido da sua 
missão apostólica, e trabalham arden- 
temente pela Igreja e pela Pátria. 
Pelo Reino de Deus. 

Nas próprias frentes aguerridas 
há ainda, porém, muito que fazer. 
Melhor: há que pôr alma, ainda, em 
todos os que se prendem mais 0 
interesse individual que ao colectivo. 
A Acção Católica não é um grupo 
nem é de um grupo. Que o Espí- 
rito Santo a faça progredir e robus- 
tecer-se para a urgente cruzada de 
UM MUNDO MELHOR. 

F. 

O ESPÍRITO 

  

Nye a festa da Páscoa marca o grande 
triunfo de Jesus pela vitória retum- 
bante, por Ele alcançada, sobre o pe- 

cado ea morte, o Pentecostes começa a 
glória da Igreja. 

Encerrada, após a ascensão do Senhor, 
no apertado e silencioso recinto do Cená- 
culo, a Esposa de Cristo — reduzida ainda 
ao minúsculo grupo dos discípulos do Di- 
vino Mestre — saiu hoje à conquista das 
almas, após a descida do Paráclito Conso- 
lador. De semente pequenina que era, tor- 
nou-se árvore frondosa e estende os seus 
ramos sobre a terra inteira. 

  

  

NOSSA cidade vai ser finalmente dotada com um magnífico edifício desti- 
nado a Palácio da Justiça. O melhoramento impunha-se desde há muito, já 
para a dignidade de tão altos e importantes serviços públicos, já para a 
desocupação das salas da Casa da Câmara, onde têm funcionado. Em 
vários artigos, este jornal pugnou por tão justa causa. Aveiro, que progride 
cada dia, com um enorme futuro diante de si, tinha incontestável direito a 
esta obra. A hora chegou — e todos devemos rejubilar com o facto. 

Conforme já noticiámas, o projecto do futuro Palácio da Justiça, da autoria do Arquitecto 
Rodrigues Lima, foi aprovado na reunião do Município de 27 de Maio último. Respondendo a 
um telegrama de agradecimento que lhe foi endereçado pelo Presidente da Câmara de 
Aveiro, O sr. Ministro da Justiça acaba de comunicar que estão a fazer-se diligências para 
dar rápido início à construção. 

Como se sabe, o Palácio da Justiça, de que apresentamos uma grandiosa perspectiva, 
será erguido na Praça do Marquês de Pombal, onde já se situam diversos edifícios de inte- 
resse público: Governo Civil, Correios e Polícia. A fachada principal, enriquecida com uma 
grande colunata em toda a sua extensão, fica voltada para o referido largo, entre as ruas de 

  

Gustavo Ferreira Pinto Basto e do Capitão João de Souza Pizarro. 
Sem podermos por agora dar mais informações sobre o edifício, embora já nos tenham 

sido gentilmente faculdadas as peças principais do projecto, oferecemos aos nossos leitores 
um resumo da distribuição dos diversos serviços em cada um dos três pavimentos. 

1.º pavimento :;— Conservatória do Registo Civil -Um gabinete para o conservador, com sala anexa Á 
para actos solenes; uma secretaria; uma sala-arquivo; uma sala (lavatórios); uma sala para os serviços de 
identificação; sanitários e vestiário. Conservatória do Registo Predial — Um gubinete para o conservador; 
uma secretaria; uma sala-arquivo; sanitários e vestiário. Secretaria Notarial —Dois gabinetes independen- 
tes para notários; uma secretaria; uma sala de leitura de actos notariais; uma sala“arquivo; sanitários e 
vestiário, 

2.º pavimento: Tribunal Judicial Duas salas de audiência; uma sala para reuniões do tribunal colec- 

— Continua na 6,º página — 

dado 
PALÁCIO 

DA 

JUSTIÇA 
Já pelas características das fun- 

ções que lhe são atribuidas, já pelo 
valor que representa no conjunto 
jenvolvenle, houve a preocupação de 
dar a este edifício um carácter aus- 
lero e sóbrio, embora equilibrado. 

Note-se no enijanto queesta trans- 
parência da dignidade dos serviços 
que no seu interior se desenvolvem 
foi conseguido sômente através de 
elementos, absolutamente imprescin- 
diveis e perfeitas condições de am- 
biente interno, atendendo fundamen- 
talmente à sua orientação geográfica 
e a um prévio estudo de insolação. 

-»-8 colunala que suporta o en- 
tablamento rectilínio na fechada 
principal tem, além do carácier de- 
corelivo, a função de não permitir à 
entrada de calor solar nos diversos 
serviços, durante as horas de aclivi- 
dade, criando um pano de sombra e 
iluminação reflectida. 

«««ludo quanto pode engrande- 
cer este edifício no seu aspecto ex- 
terior tem fundamentalmente uma 
função preponderante na sua vida 
interna. 

  

  Da Memória Descritiva 
e Justificativa 

upa 

SANTO 
c<cALMA 

at ESA 

IGREJA» 
— peio Padre João Paulo Ramos 

O pregão da Boa Nova, 
lançado neste dia da cidade 
de Jerusalém a gentes tão 
diversas e a povos tão re- 
motos pelos humildes pes- 
cadores da Galileia, espa- 
lhou ao longe e ao largo a 
Mensagem da Salvação. 

A Igreja começou neste 
momento histórico o fecundo 
trabalho da evangelização 
das almas. 

E desde então até hoje, 
e para sempre, assistida pe- 
lo Divino Espirito, Ela será, 
no tempo e no espaço, a 
presença de Cristo e o Seu 
prolongamento. 

Quem a ouvir, escutará 
a única Verdade que salva 
e iluninará, aos clarões da 
fé, os problemas tantas ve- 
zes torturantes da alma hu- 
mana; aquele que seguir os 
seus mandamentos encon- 
trará a alegria e a paz da 
consciência; quem a ela se 
unir viverá em Cristo e 
será pelo Divino Paráclito 
«santificado na Verdade». 

O Pentecostes é real- 
mente a Páscoa da Igreja, a 
hora alta e luminosa do 
Amor de Deus. 

Mas se já é maravilhoso 
e profundíssimo o trabalho 
operado pela Terceira Pes- 
soa da Santíssima Trindade 
na Igreja de Jesus, não é 
menos admirável a obra 
grandiosa de santidade que 
o «Hóspede Divino» realiza 
nas almas em graça. 

Aos corações que Lhe 
não impedem a Sua acção 
suavíssima e sublime, o Es- 
pírito Santo cumula-os dos 
Seus dons e da generosi- 
dade do Seu amor. E as al- 
mas, em doce enlevo, tor- 
nadas templos vivos de Deus 
e sacrários da Trindade, co- 
meçam por sentir, já nesta 
vida terrena, as doçuras ine- 
fáveis da Bem-Aventurança. 

Foi este o grande mila- 
gre do primeiro Pentecostes 
da História. E' esta a vitória 
retumbante e maravilhosa 
de todos os Pentecostes dos 
séculos. 

É' que os mistérios de 
Cristo, a descida do Pará- 
clito Divino sobre os Após- 
tolos e todas as demais so- 
lenidades religiosas, que 
preenchem e compõem o 
ano litúrgico, não são recor- 
dações frias e obsoletas de 
acontecimentos do passado. 
São vida e amor em cons- 
tante actividade a transmi- 
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